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O objectivo do presente estudo consiste em caracterizar as regiões ultraperiféricas da União 

Europeia (Açores, Madeira, Canárias, Martinica, Guadalupe, Reunião e Guiana Francesa) em 

relação às restantes regiões europeias, mediante a utilização de indicadores estatísticos. 

Pretende-se ainda a obtenção de um indicador agregado de ultraperificidade.  

 

Este estudo pode ser dividido em quatro partes distintas.  

 

• Numa primeira parte, os autores tentam obter e sistematizar um quadro conceptual sobre o 

conceito de ultraperiferia a partir de um conjunto de estudos já existente.  

 

• Numa segunda parte, o estudo centra-se na construção de um conjunto de regiões a partir 

do Eurostat, Espon, Institutos Regionais de Estatística e elaboração dos próprios autores.  

 

• Uma terceira parte recorre à análise multivariada dos dados, com destaque para a análise 

de regressão e análise de clusters.  

 

• Numa última parte, os autores voltam ao quadro conceptual tentando obter, dentro do 

possível, um indicador agregado de ultraperiferia.  

 

A escassez de dados regionais, a qual condiciona a análise deste fenómeno, encontra-se 

presente no trabalho. Apesar de tudo, os dados obtidos e referenciados no trabalho revelam um 

esforço significativo. 
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1 OBJECTIVO 

 
O presente estudo denominado “As regiões ultraperiféricas da EU: Indicadores de 

ultraperificidade” foi solicitado pelo Governo de Canárias à MCRIT S.L., no âmbito do 

projecto UCEST INTERREG IIIB (Açores, Madeira, Canárias) com o objectivo de caracterizar as 

regiões ultraperiféricas entre as restantes regiões europeias, baseado nos indicadores 

disponíveis e nos novos indicadores que pudessem ser calculados especificamente. 

 

A hipótese de partida do trabalho é que as regiões ultraperiféricas constituem uma 

identidade territorial dotada de características específicas, únicas e permanentes, que as 

diferenciam do resto das regiões europeias; estas características derivam-se da sua situação 

geográfica e da sua pequena dimensão, assim como das suas condições naturais 

particulares. Embora algumas destas características que definem as regiões ultraperiféricas 

(n.º 2 do Artigo 299, do TCE e no Artigo ii-424º do Tratado Constitucional) possam ser 

encontradas isoladamente em outras regiões europeias, o factor diferencial das regiões 

ultraperiféricas, ou que as constitui como um grupo à parte do conjunto de regiões 

europeias, é que, nesse caso, a presença dessas características é simultânea e exaustiva, 

originando um quadro acumulativo e interactuante de efeitos que dão lugar a um processo 

de crescimento e desenvolvimento económico muito singular. A acumulação de todas as 

condicionantes ao desenvolvimento identifica o carácter ultraperiférico, e constitui o que 

poderia denominar-se como o verdadeiro custo da ultraperificidade. Em algumas destas 

regiões, toda essa situação, nos seus efeitos negativos, é potenciada pelo facto de se 

tratarem de arquipélagos (fragmentação e dispersão geográfica). 

 

Com efeito, a distância do continente europeu, a pequena dimensão territorial e 

demográfica, ou o isolamento geográfico e económico (inexistência e mercados vizinhos 

como dimensão significativa) provocam nas regiões ultraperiféricas ausência de massa 

crítica, ausência de economias de escala e de dimensão, ausência de uma dotação 

adequada de recursos e ausência de dimensões nos mercados que, por sua vez, provocam: 

um espaço reduzido de oportunidades económicas, uma eficiência débil e elevados 

sobrecustos, uma estrutura económica pouco diversificada, uma débil rentabilidade do 

investimento público e privado, e uma taxa marginal de importação muito elevada. As 

regiões ultraperiféricas têm uma extrema dificuldade em endogeneizar um processo 

sustentado de crescimento e desenvolvimento econômicos. As economias das regiões 

ultraperiféricas, independentemente do nível de produto per capita que alcançaram, em 
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boa parte pela actuação da Política de Coesão desde as primeiras Perspectivas Financeiras, 

continuam a ser economias vulneráveis susceptíveis de ser objecto de fenómenos 

retrocedentes. 

 

O estudo pretende medir e quantificar tanto quanto possível esta caracterização das 

regiões ultraperiféricas, contando com as conhecidas limitações dos indicadores 

disponíveis para o conjunto das regiões europeias. Pretende-se também a 

conceptualização de novos indicadores e a construção de indicadores compostos. Os 

indicadores compostos permitirão uma aproximação quantitativa razoável aos efeitos 

acumulativos e sinergéticos da interactuação das características que definem as regiões 

ultraperiféricas. A conceptualização de novos indicadores deveria passar por uma aceitação 

crítica das limitações dos existentes para o objectivo perseguido pelo estudo. 

 

Este documento na sua primeira versão completa foi apresentado em Julho de 2005, na 

Madeira, e posteriormente revisto e apresentado no dia 20 de Setembro de 2005 em 

Madrid; foi revisto cientificamente durante o mês de Outubro e finalmente entregue em 28 

de Novembro. 
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2 METODOLOGIA 

 
Uma vez que se pretende a caracterização das regiões ultraperiféricas em relação ao resto 

das regiões europeias a partir de indicadores quantitativos, a maior dificuldade do estudo 

consistiu justamente em elaborar uma base de dados a nível regional europeu integrando 

as bases existentes e completando-as. Partiu-se da base de indicadores regionais do 

EUROSTAT e ESPON (EC/DGREGIO) e de outras, completando os indicadores mais 

relevantes quando não estavam disponíveis para as regiões ultraperiféricas a partir da 

informação dos institutos de estatística regionais. Ao invés de definir uma série de 

indicadores ideais (os quais seriam de impossível implementação por falta de informação 

homogénea  para todas as regiões), partiu-se dos indicadores realmente disponíveis,ou de 

cálculo factível, e tentou-se obter a melhor caracterização possível das regiões 

ultraperiféricas. 

 

Além da base de indicadores ESPON, trabalhou-se com as seguintes fontes de informação 

estatística: 

 

• Instituto Nacional de Estatística de Espanha (INE) 

• Instituto Canário de Estatística (ISTAC) 

• Instituto Nacional de Estatística de Portugal (INE) 

• Serviço Regional de Estatística dos Açores 

• Direcção Regional de Estatística da Madeira 

• Instituto Nacional de Estatística e Estudos Económicos da França (INSEE) 

• EURISLES (European Islands System of Links and Exchanges) 

• ERUP (Centre de ressources sur les Régions Ultrapériphériques de l'Union européenne) 

 

Por outro lado, elaborou-se uma síntese crítica dos estudos sobre impactos económicos das 

condicionantes territoriais da ultraperificidade, com o fim de se conseguir sistematizar, na 

medida do possível, os conceitos fundamentais que posteriormente deveriam ser medidos 

com os indicadores disponíveis mais representativos. Definiram-se e calcularam-se novos 

indicadores para suprir algumas limitações dos indicadores existentes. 

A seguir, procedeu-se a representar os indicadores considerados como mais relevantes 

para medir os conceitos fundamentais, apresentando-os em gráficos bivariantes (em geral 

relacionando um indicador territorial com um económico) simultaneamente para todas as 

regiões europeias classificadas tipologicamente. 
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Estes gráficos permitem observar tanto as diferenças relativas às regiões incluídas em cada 

tipologia, como as diferenças relativas entre os grupos e, portanto, facilitam a identificação 

e selecção dos indicadores mais pertinentes. Este tipo de gráficos são indispensáveis 

porque oferecem uma visão panorâmica de todas as regiões e da maioria de indicadores 

inter-relacionados. 

 

Posteriormente, realizou-se uma análise estatística multivariante que consistiu em analisar, 

por um lado que indicadores territoriais estavam mais relacionados com os económicos e 

por outro lado que tipologias de regiões se configuravam de um ponto de vista de uma 

óptima estatística. A pergunta à qual se procurou responder foi se as regiões 

ultraperiféricas são significativas estatisticamente a partir dos indicadores regionais 

existentes, ou por outras palavras, que indicadores territoriais e de estrutura económica 

fazem com que as regiões ultraperiféricas constituam um grupo singular dentro das regiões 

europeias. Assim, neste aspecto o estudo reviu e actualizou os trabalhos de um estudo 

anterior, realizado pela Comissão Europeia.  

 

A análise seguinte, mais conceptual que estatística, consistiu em identificar aqueles 

indicadores que melhor poderiam medir as características fundamentais das oportunidades 

de desenvolvimento regional e calcular um índice agregado simplesmente 

estandardizando os resultados parciais e aplicando-o a cada tipologia de regiões no seu 

conjunto. O objectivo da análise e do indicador composto que se propõe não é, portanto, 

classificar como ultraperiférica ou não uma determinada região, mas verificar até que ponto 

o grupo das regiões ultraperiféricas são efectivamente singulares dentro do resto de 

regiões europeias, de um ponto de vista territorial e também de estrutura económica. 

 

Finalmente, faz-se uma análise crítica dos indicadores estruturais e oferece-se, com base 

nos indicadores regionais incluídos na base, uma proposta alternativa, mais pertinente para 

o caso das regiões ultraperiféricas. 

 

De modo complementar, incorpora-se a informação qualitativa recompilada como 

referência, organizada região a região. 
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3 ORGANIZAÇÃO DO RELATÓRIO 

 
Apresenta-se o relatório de acordo com a seguinte metodologia de trabalho: 

 

• Em primeiro lugar procedeu-se à revisão dos antecedentes do processo de definição do 

conceito de ultraperificidade dentro dos trabalhos e acordos da União Europeia, assim 

como nos diversos estudos que avaliam o factor diferencial da ultraperificidade, em 

termos de custo de oportunidade e desenvolvimento econômico. Estes antecedentes 

apresentam-se na introdução e servem, somente, de base conceptual para o 

desenvolvimento do presente relatório, cujo objectivo não é a análise das estratégias 

de desenvolvimento ultraperiférico, mas a caracterização das regiões a partir de 

indicadores estatísticos. Devido à sua especial relevância, inclui-se uma síntese do 

estudo sobre regiões ultraperiféricas desenvolvido a pedido da Comissão Europeia. 

 

• Em segundo lugar construiu-se uma base de dados com os indicadores disponíveis, 

integrando novos indicadores especificamente calculados para este estudo (os 

resultados apresentam-se em gráficos e integram-se na descrição das regiões no 

capítulo 6 deste relatório). Também foram completadas as bases de dados para poder 

aplicar os indicadores de forma homogénea a todo o território europeu. Elaboraram-se 

gráficos e tabelas com os indicadores para permitir uma primeira exploração dos 

mesmos que foram integrados com informação tanto qualitativa como quantitativa 

para levar a cabo uma descrição territorial e económica das regiões ultraperiféricas de 

um modo integrado. 

 

• Em terceiro lugar levou-se a cabo uma análise estatística multivariante para investigar o 

grau de explicação dos distintos indicadores e a significação que poderiam chegar a ter 

os agrupamentos regionais resultantes da adopção de uns ou outros indicadores como 

critérios de classificação. 

 
• Em quarto lugar procedeu-se à selecção daqueles indicadores considerados 

especialmente úteis para caracterizar as regiões ultraperiféricas europeias e a partir 

deles definiram-se os indicadores agregados e compostos que deveriam ter em 

consideração os efeitos acumulativos das condicionantes territoriais e econômicos. 

 

• Em quinto lugar procedeu-se à organização e publicação no site do projecto dos 

materiais relevantes para a sua posterior difusão, se considerada pertinente. 
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4 INTRODUÇÃO À ULTRAPERIFICIDADE 

 
Este capítulo revê os antecedentes do processo de definição do conceito de 

ultraperificidade dentro dos tratados e acordos da União Europeia, assim como os estudos 

e análises das condicionantes que a ultraperificidade supõe em termos de oportunidade 

para o desenvolvimento econômico. O interesse do capítulo não é tanto analisar a 

ultraperificidade em si mesma, mas servir de base conceptual para a definição de um 

sistema de indicadores para caracterizá-la. 

 

4.1 CONDICIONANTES TERRITORIAIS DAS REGIÕES EUROPEIAS 
ULTRAPERIFÉRICAS 

 

No conjunto do espaço europeu, existe um total de sete regiões ultraperiféricas: as Ilhas 

Canárias, os Açores e Madeira, no oceano Atlântico, que desde o século XVI foram para 

Espanha e Portugal escalas intermediárias nas rotas marítimas transoceânicas; Martinica, 

Guadalupe e a Guiana, no Caribe, mais tarde colonizadas por França, do mesmo modo que 

a Ilha de Reunião, no oceano Índico. A maioria destes territórios tinham um valor estratégico 

de localização para as suas metrópoles europeias que perderam com a descolonização do 

resto da África e América durante os séculos XIX e XX. Os territórios europeus 

ultraperiféricos constituem em si mesmos uma singularidade territorial por motivos 

evidentes de índole geográfica e histórica. 

 

Devido à sua singularidade, compartiram similares condicionantes de desenvolvimento e 

hoje deparam-se com desafios económicos parecidos. As condicionantes territoriais não 

devem ser entendidas como determinantes: as condicionantes que dificultaram o seu 

desenvolvimento industrial nos anos sessenta são as mesmas que qualificaram estes 

territórios como destinos turísticos excelentes, especialmente para o mercado europeu, ou 

como lugares estratégicos para localizar instalações tecnológicas especializadas. 

 

No entanto, o saldo entre os efeitos negativos e as potencialidades destas condicionantes 

territoriais é manifestamente desfavorável, como demonstram alguns estudos sobre custos 

indirectos ligados à ultraperificidade nos sectores agrícola e pesca, sobre a base dos quais a 

EU atribui algumas ajudas para os atenuar. 

 

As condicionantes territoriais das regiões europeias ultraperiféricas podem ser sintetizadas 

da seguinte forma: 
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• Estão muito afastadas geograficamente do continente europeu. 

 

• Encontram-se isoladas, tanto por se tratarem de ilhas oceânicas ou por se limitarem 

com territórios pouco povoados, basicamente florestais e com níveis de 

desenvolvimento relativamente baixos, assim como a carência de comunicações 

directas com o seu entorno geográfico e a sua dificuldade de relações comerciais por 

pertencer a áreas económicas diferentes.  

 

• São territórios de pequena superfície, com recursos naturais escassos.  

 

• Têm uma elevada fragmentação, no caso dos arquipélagos, factor que provoca uma 

dupla insularidade nas ilhas menores. 

 

A seguinte tabela resume estas condicionantes e a sua influência nas diferentes etapas de 

desenvolvimento económico e social: 

 

Condicionantes territoriais Processo econômico 

 

SITUAÇÃO OCEÂNICA 

 

DISTÂNCIA DO CONTINENTE EUROPEU 

 

ISOLAMENTO NO SEU AMBIENTE 

ENVOLVENTE 

 

FRAGMENTAÇÃO INSULAR 

 

RECURSOS PEQUENOS – ESCASSOS 

As condicionantes que provocaram a sua primeira colonização e 

que impediram o seu desenvolvimento industrial, hoje induzem 

novos modelos de desenvolvimento, como destinos turísticos 

excelentes para o mercado europeu, ou como lugares adequados 

para a implantação de equipamentos tecnológicos ou logísticos, ou 

outros.    A extrema especialização económica e dependência do 

exterior mantiveram-se em todas as etapas de desenvolvimento 

até à data, as ineficiências nos mercados e os investimentos 

públicos são uma difícil solução devido à insularidade e à dimensão 

territorial, resultando em economias vulneráveis, as quais 

registraram ao longo da história acentuadas oscilações cíclicas da 

actividade económica, elevadas migrações e uma insuficiente 

acumulação de capital. 

Tabela 1 Influência das condicionantes territoriais em distintos estágios de desenvolvimento. Fonte: Elaboração própria a 

partir de estudos pré-existentes.  

 

4.2 EFEITOS DA ULTRAPERIFICIDADE SOBRE OS MODELOS DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL 

 

As características da ultraperificidade (localização geográfica, afastamento do continente 

europeu, isolamento, fragmentação insular, recursos pequenos ou escassos) condicionaram 
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a evolução e o desenvolvimento sócio-económico destas regiões ao longo da sua história. 

Até recentemente, os níveis de rendimentos de cada região estiveram sempre por baixo 

das médias nacionais dos seus respectivos países. Todas elas seguiram padrões distintos do 

resto do continente europeu e similares entre si, marcados por diferentes etapas de 

dependência exterior e de especialização que poderíamos qualificar como monocultivos. De 

funcionarem como escalas nas rotas marítimas transoceânicas, passaram pela agricultura 

intensiva, como a cana ou a banana e, sem chegar a se industrializar, especializaram-se e 

desenvolveram-se como destinos turísticos, algumas delas em turismo de massas, 

mantendo-se ainda as actividades tradicionais.  

 

Em geral, as regiões ultraperiféricas seguiram uma evolução económica, marcada tanto 

pelas suas condicionantes de base como pelo êxito ou o fracasso que tiveram as estratégias 

das empresas locais ou exteriores que operaram no seu território e o impacto das políticas 

públicas no âmbito do desenvolvimento institucional dos países a que pertencem.  

 

A singularidade das suas condicionantes territoriais provocou sucessivas etapas de 

especialização extrema ao longo da história moderna. Estas etapas estiveram marcadas por 

períodos de rápido crescimento, mais ou menos acentuados, com uma grande 

dependência exterior, regulamentações e ajudas públicas ou específicas que provocaram 

uma percepção mais ou menos justificada de vulnerabilidade devido aos distintos graus de 

autonomia e capacidade de se relacionarem com o seu meio envolvente geográfico.  

 

Dada a especialização paulatina que alguns territórios ultraperiféricos experimentaram no 

sector turístico, poderíamos argumentar que as suas condicionantes de ultraperificidade 

poderiam ser hoje uma vantagem comparativa em relação a outros destinos turísticos 

europeus ou internacionais, inclusive um elemento de protecção agregado às pequenas e 

médias empresas locais. No entanto, inclusive no caso do turismo, a ultraperificidade impõe 

custos adicionais, ao tratar-se de uma demanda induzida e de produtos importados. Para 

além disso, a distância física inclui sobrecustos relacionados com o transporte relevantes 

para sectores industriais muito específicos, assim como para a importação e exportação de 

produtos de escasso valor específico.  

 

Não existe uma senda para o desenvolvimento que todas as regiões devam necessariamente 

seguir, se bem que a evolução seguida pelas regiões do centro e norte da Europa poderia 

ser descrita como paradigmática. Desde a agricultura capaz de gerar excedentes que 

podem ser comercializados e dar lugar a mercados maiores que se industrializam, sobre a 

base da exploração e transformação dos recursos naturais, até às novas tecnologias que 
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embaratecem os custos de produção e distribuição e que terminam por integrar o planeta 

num mesmo sistema económico regido por fluxos imateriais de informação e 

conhecimento, de mercados financeiros globalizados a funcionar em tempo real. Neste 

contexto, produz-se tanto a concentração de actividades, decisivas por exemplo, em 

poucos lugares, como uma maior dispersão da produção e do consumo, ao mesmo tempo 

que emergem sectores económicos vinculados ao lazer e ao entretenimento, à saúde e ao 

meio ambiente. Num cenário económico de maior complexidade, mais desterritorializado, 

no qual as actividades geograficamente mais próximas podem afastar-se em termos de 

relação e as mais distantes estar em contínuo contacto, as políticas públicas poderiam ter 

impactos inclusive contraditórios se se mostrarem inflexíveis ao longo do tempo. 

 

No actual sistema económico globalizado, o desenvolvimento económico de uma 

determinada região deve basear-se no chamado modelo de desenvolvimento endógeno 

aberto, através do qual as empresas locais deveriam ser capazes de avaliar as vantagens 

comparativas da região a escala internacional, com uma maior especialização em sectores 

de maior valor agregado, porém mantendo tecidos de actividade económica diversificados 

e sustentáveis. 

 

4.3 O CUSTO DA ULTRAPERIFICIDADE 

 

O chamado custo da ultraperificidade integraria todos aqueles custos adicionais que todos 

os agentes económicos que operam nos territórios ultraperiféricos têm em relação ao resto 

da Europa, e que devem assumir através dos preços, ou, em termos gerais, pela redução da 

oferta de bens e serviços que têm disponíveis. O conjunto de ajudas públicas, 

transferências de capital, subvenções e regulamentações de mercados deveria compensar 

esta disparidade para restabelecer um âmbito de equanimidade social e económica dentro 

do território europeu. 

 

A primeira questão seria, então, identificar e quantificar esses custos, isolando-os daqueles 

derivados da ineficiência dos mercados, e deduzindo os benefícios da ultraperificidade, 

supondo que existem. A dificuldade de levar esta análise a cabo de uma forma objectiva e 

consistente é uma boa amostra  de que o cálculo das balanças fiscais entre regiões, um 

primeiro passo para territorializar fluxos económicos, pode ser levado a cabo de acordo 

com diferentes métodos e com resultados significativamente distintos em função de qual 

deles é escolhido. 
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O objectivo do presente relatório não consiste em realizar tal cálculo nem em definir a 

metodologia mais adequada para isso, mas em caracterizar os territórios ultraperiféricos em 

relação ao resto de regiões europeias, indicando aquilo que os identifica e que deveria 

formar, em qualquer caso, a base de uma política europeia específica para eles. 

 

4.4 RECONHECIMENTO DA ULTRAPERIFICIDADE NA UNIÃO EUROPEIA 

 

O reconhecimento por parte da União Europeia da especificidade e da necessidade de 

abordar de forma diferente os problemas de desenvolvimento da ultraperiferia europeia, 

consagrado no artigo 299.2 do Tratado de Amesterdam, exige um tratamento específico e 

adequado na Política Regional Europeia a partir do ano 2006, a fim de promover a 

integração das regiões ultraperiféricas no espaço europeu. 

 
Este tratamento deve basear-se numa análise precisa das próprias limitações da 

ultraperiferia sem colocar em perigo a integridade e coerência do ordenamento jurídico 

comunitário, incluindo o mercado interno e as políticas comuns e assim garantir a 

operatividade do artigo. De acordo com o Conselho Europeu de Sevilha (Junho de 2002), “a 

ultraperiferia exige uma acção política de comum acordo, global e coerente, que possa 

responder às necessidades de desenvolvimento destas regiões, num mundo cada vez mais 

inovador e globalizado”. 

 
No conjunto do espaço europeu, existe um total de sete regiões ultraperiféricas: as Ilhas 

Canárias, os Açores e Madeira, no oceano Atlântico, que desde o século XVI foram para 

Espanha e Portugal escalas intermediárias nas rotas marítimas transoceânicas; Martinica, 

Guadalupe e a Guiana, no Caribe, mais tarde colonizadas por França, do mesmo modo que 

a Ilha de Reunião, no oceano Índico. A maioria destes territórios tinham um valor estratégico 

de localização para as suas metrópoles europeias que perderam com a descolonização do 

resto da África e América durante os séculos XIX e XX. 

 

Não podendo industrializar-se devido às suas condicionantes territoriais, mantiveram 

economias de subsistência que se combinaram com a especialização em produtos de 

exportação – uva, açúcar, cochinilha, banana – e pesqueiras até mediados dos anos 

sessenta, quando o turismo de massas gerou em algumas destas regiões um 

desenvolvimento económico muito rápido mas também desequilibrado que, em algumas 

ilhas, pôde provocar conflitos ambientais e sociais de diversas índoles. 
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No caso dos Açores, estas basearam o seu crescimento económico das últimas décadas no 

aproveitamento das vantagens comparativas derivadas da produção de lacticínios. É que os 

Açores são produtores de cerca de 27% do leite produzido em Portugal, actividade que 

sustenta em grande parte a estrutura industrial da região (em termos de emprego, o sector 

secundário das R.U.P., é o que tem o maior peso relativo). Como consequência, o peso das 

exportações dos Açores baseia-se principalmente na exportação desses produtos. Foi 

somente nos últimos anos que o turismo começou a crescer de modo sustentável e 

significativo. No caso das DOM francesas, geralmente o sector turístico encontra-se em 

pleno desenvolvimento, embora em algumas das regiões esta actividade fundamental 

ainda esteja por explorar. 

 

Diante desta especificidade das regiões ultraperiféricas e considerando as diferentes 

experiências adquiridas com o início de programas de desenvolvimento regional no âmbito 

do FEDER, as R.U.P. defendem o grande interesse comum de continuar a cooperação 

iniciada no contexto do programa REGIS para o período de programação 1994-1999 

relativamente a temas e problemáticas comuns. A razão deste interesse comum é que as 

suas diferenças com o resto do continente europeu as igualem.  

 
Os três programas de iniciativa comunitária INTERREG III B, (“Açores-Madeira-Canárias”, 

“Europa sul ocidental” (Portugal, Espanha, França, Reino Unido) e “Espaço Atlântico” 

(constituído pelos países mencionados e Irlanda)) constituem um âmbito privilegiado que 

permitirá melhorar, a nível operacional, as relações de cooperação entre as referidas 

regiões, como mencionado no ponto 15 das orientações da Comissão sobre a INTERREG III.  

 
Esta oportunidade de cooperação, para além de estar de acordo com o que foi expressado 

pela Comissão Europeia  e coerente com o novo âmbito estabelecido para as R.U.P. no 

mencionado artigo 299.2 do Tratado de Amsterdam, é justamente o objecto das propostas 

feitas em numerosas ocasiões pela Conferência de Presidentes das R.U.P. 

 
Com este fim, as R.U.P. decidiram desta forma preservar, no seio de cada eixo prioritário, 

uma medida específica (cooperação entre as R.U.P.) com um orçamento concreto a 

determinar no âmbito de cada programa, que permita financiar as suas acções de 

cooperação. 

 
Cada uma destas medidas permitirá financiar todo o tipo de acções elegíveis no seio do 

presente eixo. Dar-se-á prioridade à cooperação em torno dos temas de interesse específico 

para as regiões ultraperiféricas. 
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Por sua vez, as R.U.P., no âmbito dos Complementos de Programação dos seus respectivos 

programas INTERREG III B, comprometem-se a estabelecer conjuntamente critérios 

específicos de selecção de projectos entre as referidas regiões e outras medidas de 

coordenação (por exemplo, número mínimo de sócios, modalidades de financiamento, 

coordenação entre os comités de gestão, etc.). 

 

4.5 DOS FUNDOS ESTRUCTURAIS À POLÍTICA TERRITORIAL 
EUROPEIA? 

 

Durante as últimas décadas as regiões ultraperiféricas receberam diferentes tipos de 

transferências de capitais (p.ex., Fundos Estruturais da União Europeia e de Coesão), 

subvenções (p.ex., Descontos em serviços de transporte) e isenções fiscais (p.ex., portos 

francos), para compensar as condicionantes de desenvolvimento que a ultraperificidade 

supõe. Entre 1986 e 1996 o PIB das regiões ultraperiféricas cresceu mais do que o de outras 

regiões da EU. Dados mais recentes incluídos no terceiro relatório de Coesão elaborado 

pela Comissão Europeia mostram certa evolução nesta tendência, que no caso da Guiana 

tem como resultado taxas de crescimento negativas. O desemprego, expresso em 

porcentagem da população activa, também diminuiu. 

 

O processo de integração europeu é, contudo, renitente a contemplar excepções ao regime 

comum. As ilhas fazem parte dos programas de desenvolvimento regional na medida em 

que cumpram os requisitos exigidos para serem incluídas nos mesmos e não devido à sua 

condição de ilhas. Por exemplo, a maioria das ilhas inclui-se nas áreas de Objectivo 1 dos 

programas FEDER por ter um rendimento per capita inferior a 75% da média da União. 

Aquelas regiões insulares que desfrutam de um PIB superior foram ou serão excluídas do 

Objectivo 1 (futuro Objectivo Convergência). Não tinha sido previsto na Europa um caso 

como o das R.U.P com regimes fiscais e económicos distintos. 

 

Em 1985, durante o processo de integração de Espanha e Portugal, Espanha negociou 

umas condições especiais de integração para as ilhas Canárias, contempladas no Protocolo 

2, anexo ao Tratado de Adesão. Desta forma, as ilhas Canárias foram integradas na União, 

porém sobre elas não se aplica o IVA como no resto de Espanha, nem foram integradas as 

políticas comerciais e agrícolas, permanecendo à margem da união aduaneira e da política 

agrária comum. Portugal, por sua vez, negociou a aprovação de uma Declaração conjunta 

sobre a situação dos Açores e Madeira, pelo que se acordou uma série de medidas 
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específicas para favorecer o desenvolvimento destes dois arquipélagos Atlântico-

portugueses. 

 
Realizada a adesão de Espanha e Portugal à Comunidade Económica Europeia (hoje UE), a 

Comissão Europeia, então presidida por Jacques Delors, criou em 1986 um grupo inter-

serviços sobre os DOM, PTOM, Açores, Madeira, Canárias, Ceuta e Melilla. Presidido por 

Giuseppe Ciavanini Azzi, este grupo foi um elemento decisivo para a adopção de 

instrumentos mais eficazes no desenvolvimento económico e social das regiões 

ultraperiféricas. Fruto do seu incansável esforço, aplicaram-se os programas POSEI 

(POSEIDOM, POSEIMA, POSEICAN), REGIS e REGIS II, certamente os mais avultados e eficazes 

programas de investimento público jamais realizados nas regiões ultraperiféricas. Estas 

políticas específicas aplicadas foram e são eficazes no desenvolvimento das R.U.P. 

 

No horizonte da revisão das políticas regionais da União Europeia, poderia ser inevitável a 

revisão de todos os mecanismos actuais de ajuda ao desenvolvimento. É significativo que, 

quando a reforma das políticas europeias de ajuda ao desenvolvimento tende a orientar-se 

mais em função dos critérios territoriais (zonas de fronteira, de montanha, insulares, 

costeiras, rurais, interiores, em reconversão turística, industriais em recessão…), boa parte 

destas condicionantes se acumule nos territórios ultraperiféricos.

 

4.6 ANTECEDENTES: O ESTUDO DA EC/DGREGIO 

 
O antecedente mais próximo de estudo é o estudo realizado pela Planistat Europe e Bradley 

Dunbar Ass., a pedido da DG REGIO da Comissão Europeia, para analisar a situação 

económica e social destas regiões. O âmbito conceptual proposto nesse estudo, e os 

indicadores que foram adoptados, constituem o antecedente mais directo deste estudo. 

 

Todas as regiões ultraperiféricas sofrem, para além do extremo isolamento, pelo menos um 

dos seguintes handicaps: seis das regiões são ilhas, seis são montanhosas e uma região é 

tida em conta pela sua escassa população; quatro deles são arquipélagos, causando outro 

handicap estrutural de dupla ou tripla insularidade.  
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O estudo agrupa os handicaps em três categorias: a situação extremamente remota e 

isolada, as condições de tamanho e as ambientais. O estudo destes handicaps revela todo 

um conjunto de causas e efeitos referentes aos seguintes campos: demografia, meio 

ambiente, autonomia política, acesso aos serviços públicos e ao transporte. 

 

Os métodos de análise desenvolvidos no estudo da EC/DGREGIO eram regidos por três 

objectivos principais: 

 

- determinar como estes territórios e regiões se posicionam entre eles; 

- determinar como estes territórios se posicionam em relação a um âmbito continental 

de referência constituído por territórios europeus e regiões insulares europeias, as 

regiões mais pobres da União e os países aos quais pertencem. 

- analisar as políticas de desenvolvimento implementadas naqueles territórios pela União 

Europeia, os Estados Membros e as regiões. 

 
As regiões ultraperiféricas são constituídas por sete entidades com características sociais e 

geográficas individuais, porém todas elas são consideradas periféricas e isoladas. Estas 

regiões localizam-se muito longe da Europa e num quase desértico meio social e 

econômico. A distância que separa a capital de cada uma dessas regiões da capital do país 

ao que pertence varia entre 1.040 km (Madeira) e 9.370 km (Reunião). O facto destas regiões 

serem ilhas, ou se encontrarem encravadas como é o caso de Guiana, acentua a sua 

perificidade que se soma ao isolamento. Para além disso, existe uma diferença no nível de 

prosperidade em termos do PIB/habitante das regiões do Caribe e o da população do meio 

envolvente numa proporção de cinco por um. 
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A Guiana, a única região continental, é, entretanto, um enclave sem nenhum contacto com 

os países vizinhos e um território maioritariamente coberto pela selva amazônica.   

 

 
 

As regiões ultraperiféricas têm uma população total de 3,8 milhões (1% da população da 

EU), estendida numa área de aproximadamente 25.000 km2 (100.000 km2 se incluída a área 

florestal da Guiana, região onde 90% do seu território está coberto pela selva equatorial). 

Esta população encontra-se repartida irregularmente entre as sete regiões densamente 

povoadas, com excepção dos Açores (105 habitantes/km2) e da Guiana (1,9 habitantes/2) 

onde 80% da população concentra-se principalmente na costa. 

 
Por outro lado, as regiões ultraperiféricas têm uma população extremamente jovem que 

constitui uma série de problemas em termos de usos do solo e emprego. Com excepção 

das Canárias, o PIB das regiões ultraperiféricas é significativamente mais baixo que o da EU; 

é o caso das regiões francesas, que se encontram entre as regiões mais pobres da EU. No 

entanto, a situação das Canárias e o tamanho da sua população melhora 

consideravelmente a média das regiões ultraperiféricas. Todas essas regiões são elegíveis 

Objectivo 1. 

 
A economia destas regiões baseia-se principalmente no turismo e na agricultura. 
 

 
 

Todas as regiões ultraperiféricas contam com um alto nível de autonomia política em 

relação aos seus países de origem; isto concede-lhes uma quantidade de prerrogativas, 

principalmente fiscais, ou a possibilidade de ajustar as leis adoptadas no país de origem. 
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A influência económica e social dos países de origem, juntamente com certas 

características geofísicas, constituem a origem das diferenças entre essas regiões. No que 

diz respeito ao emprego, actividades económicas e comportamento demográfico, o 

funcionamento destas regiões é divergente. As regiões ultraperiféricas francesas sofrem 

uma elevada pressão demográfica, uma elevada taxa de desemprego, excessiva 

dependência do sector terciário (pobremente diversificado) e um sector de não-comércio 

relativamente amplo. As ilhas portuguesas têm uma particular situação geográfica (isoladas 

no Atlântico, arquipélagos, montanhosas), pressão demográfica compensada por uma 

elevada emigração, taxa de desemprego muito baixa e um sector primário ainda 

importante. A região ultraperiférica das Canárias, a mais próxima do continente europeu, é 

comparável a um grande número de regiões continentais. 

 
 

 
 
O factor mais significante é a distância, perificidade/isolamento. Este factor explica mais de 

50% do comportamento dos territórios em questão. Seguem-no condições 

geomorfológicas (39%) e o tamanho (8%). Estes resultados também mostram em geral uma 

clara diferença entre as regiões ultraperiféricas e as ilhas europeias. Existem territórios 

densamente povoados e montanhosos e territórios escassamente povoados e menos 

montanhosos. 

 

O quadro a seguir classifica as regiões ultraperiféricas em dois grupos: o grupo 1 inclui as 

regiões ultraperiféricas de grande tamanho e de grande altitude, e as ilhas europeias de 

grande tamanho ou de altitude anormalmente elevada, enquanto que as menores, regiões 

ultraperiféricas de pequena altitude figuram no grupo 2. 
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Considerando as diferenças entre regiões, a análise regional permite, por comparação, 

posicionar as RUP entre elas. Os resultados da análise concluem o seguinte:  

 

• Existe uma clara diferença entre a situação das RUP e aquela das regiões insulares, 

principalmente quanto à sua perificidade e isolamento. 

• Existe uma grande desigualdade entre essas regiões, tanto a nível económico como 

demográfico. As RUP francesas encontram-se economicamente em retrocesso, porém 

contam com uma forte dinâmica demográfica; Açores e Madeira apresentam uma 

elevada emigração e um ainda importante sector primário; as Canárias são comparáveis 

ao continente europeu. 

• Nos últimos 10 anos, com o apoio da UE, as RUP experimentaram um alto grau de 

dinamismo econômico. No entanto, este desenvolvimento é ainda insuficiente, 

inclusive no âmbito da ampliação da UE dos 27, não chegando a alcançar a média da 

EU. 

• A população destas regiões é extremamente jovem. 

• As RUP têm uma carência no acesso aos serviços públicos, tanto em termos de 

qualidade como quantidade. 

• O fluxo de capital estrangeiro é praticamente nulo.  
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5 DEFINIÇÃO DE INDICADORES PARA CARACTERIZAR A 

ULTRAPERIFICIDADE 

 

Em seguida, encontram-se definidos os critérios para a selecção dos indicadores mais 

relevantes, a partir de todos os disponíveis. A singularidade dos territórios europeus 

ultraperiféricos manifesta-se no facto de muitos indicadores geográficos aplicáveis às 

outras regiões europeias deverem ser adaptados para que possam ser significativos no seu 

caso (p.exe., quilómetros de fronteira, acessibilidade terrestre, dotação de infra-estruturas 

ferroviárias, população a uma certa distância em tempo ou em custo, etc.). 

 

5.1 CRITÉRIOS PARA A DEFINIÇÃO DOS INDICADORES 

 

Um indicador é uma medida quantitativa que proporciona uma informação politicamente 

significativa e cientificamente consistente, em relação a uma determinada questão. 

Enquanto que os descritores são dados objectivos e neutros (p.exe., a temperatura média 

diária num dia de Inverno, ou a intensidade média de tráfego num dia útil), a definição de 

um indicador, assim como a sua formulação matemática, habitualmente requer uma 

escolha mais arbitrária e discutível. Produzir indicadores (p.ex., a Taxa Interna de Retorno de 

um determinado investimento público) pode implicar o uso de teorias e modelos muito 

complexos. 

 

Assim, os critérios seguidos para a definição dos indicadores adoptados no estudo de 

caracterização das regiões ultraperiféricas baseiam-se nas seguintes considerações: 

 

• A selecção de indicadores entre os já existentes e disponíveis foi feita em função da sua 

capacidade para informar significativamente sobre os problemas e os potenciais, as 

debilidades e os pontos fortes das regiões ultraperiféricas, em relação às cinco 

condicionantes territoriais já referidos (situação, distância, fragmentação e recursos) e ao 

seu perfil sócio-económico (população, cultura e inovação, actividades, relações, bem-

estar social) que também podem expressar-se em termos de condicionantes sócio-

económicas ao desenvolvimento futuro (em termos de grau de dependência da 

população, desemprego juvenil etc.). 

 

• Os indicadores escolhidos permitem comparações com a UE na sua totalidade e com 

outras áreas da UE, assim como a análise das diferenças entre as regiões ultraperiféricas. 
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É necessário, portanto, que o indicador escolhido esteja disponível não só para as 

regiões ultraperiféricas, mas também para o resto da Europa. Desta forma, as bases de 

dados do ESPON e SPESP, assim como do EUROSTAT e outras, foram consideradas 

como fontes de referência para o estudo, adicionais às bases de dados dos institutos de 

estatística regionais. 

 

• Entre todos os indicadores existentes, os comummente aceites e já utilizados pelos 

institutos oficiais de estatística e em outros estudos europeus são tomados como ponto 

de partida, e complementam-se quando possível com informação expressamente 

elaborada para o estudo. 

 

• Os indicadores referem-se ao nível espacial mais significativo. No caso de indicadores 

regionais europeus, é especialmente útil empregar médias e desvios por tipologias 

regionais (como as próprias RUP, regiões insulares, Objectivo...) com o fim de ilustrar as 

grandes tendências e as magnitudes relativas mais relevantes. Dessa forma, os 

indicadores seleccionados foram calculados, sempre que possível, para os seguintes 

grupos de regiões: 

 

• Regiões Ultraperiféricas da União Europeia (Canárias (ES), Açores (PT), Madeira (PT), 

Guadalupe (FR), Martinica (FR), Guiana (FR) e Reunião (FR)) 

 
• Regiões Nórdicas Periféricas da Suécia e Finlândia (It-Suomi (FI), Pohjois-Suomi (FI), 

Mallestra Norrland (SE) e Oe vre Norrland (SE)). 

 

• Outras Regiões Insulares (Baleares (ES), Aland (FI), Ionia Nísia (GR), Voreio Aigaio (GR), 

Notio Aigaio (GR), Kriti (FR), Bornjolms amt (DK), Corse (FR), Sardegna (IT), Smaaland 

Med Oearna (SE)).  

 

• Outras Regiões Não Objectivo 1 da UE15. 

 

• Outras Regiões Objectivo 1 da UE15. 

 

• Outras Regiões Não Objectivo 1 da UE10. 

 

• Outras Regiões Objectivo 1 da UE10. 
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• Os indicadores deveriam permitir, à medida do possível, construir séries temporais em 

distintos anos, especialmente no caso dos indicadores sócio-económicos. Uma vez que 

a disponibilidade de indicadores em séries temporais é muito escassa a nível regional 

na Europa, nos casos em que se encontravam disponíveis foram realizados gráficos que 

facilitam a sua visualização. 

 

5.2 INDICADORES EXISTENTES 

 

Embora a literatura sobre indicadores territoriais, sócio-económicos e ambientais seja 

extensa, a disponibilidade de bases de dados completas e actualizadas para todas as 

regiões europeias, incluindo as ultraperiféricas, é muito escassa. 

 

5.2.1 Indicadores estatísticos do EUROSTAT 

 

O recentemente publicado anuário estatístico regional de EUROSTAT (Regions: Statistical 

yearbook 2004) contém um conjunto de indicadores regionais basicamente centrados em 

aspectos sócio-económicos e, portanto, constitui uma referência fundamental neste 

aspecto. 

 

Population change rateas a percentage (65+) 
Regional differences in old-age dependency ratios (65+ / (15-64)) 
Pigs per hectare of utilised agricultural area 
Sheep per hectare of utilised agricultural area 
Cattle per hectare of utilised agricultural area 
Grassland and dairy cows 
Dairy cows Production of cows' milk and share of dairy cows 
GDP per inhabitant, in PPS 
Change of GDP per inhabitant  (in PPS) in percentage points of the average EU-25 
Primary income of households per capita, in PPCS 
Disposable income of private households as % of primary income 
Yearly average growth rate of the disposible income per capita 
Regional disposable income per capita in PPCS, all sectors  
Employment rate of age group 15-64 % 
Change in employment % 
Agriculture – share of total employment % 
Services – share of total employment % 
Unemployment rate % 
Change in unemployment rate % points 
Female unemployment rate % 
Youth unemployment rate % 
Share of long-term unemployed persons in total % 
Share of manufacturing in total employment 
Share of construction in total employment 
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Share of trade in total employment 
Share of services in total employment 
Wages and salaries per person employed in trade and services 
Wages and salaries per person employed in manufacturing and construction 
Density of employment in manufacturing and construction 
Density of employment in trade and services 
Investment rate in manufacturing 
Cerebrovascular diseases Age standardised mortality in males all ages 
Cerebrovascular diseases Age standardised mortality in females all ages 
Malignant neoplasm of colonAge standardised mortality in males all ages 
Influenza and pneumonia Age standardised mortality in females all ages 
Malignant neoplasm of prostate Age standardised mortality in males all ages 
Malignant neoplasm of breast Age standardised mortality in females all ages 
Transport accidents Age standardised mortality in males aged 0-64 
Accidental falls Age standardised mortality in females all ages 
Number of bedplaces in hotels and similar establishments 
Number of bedplaces bedplaces per 1 000 inhabitants 
Nights spent in hotels and similar establishments 
Nights spent in hotels and campsites by non-resident 
 

Outras bases de dados procedentes do EUROSTAT já foram integradas e, em alguns casos 

completadas, dentro dos distintos projectos ESPON da EC/DGREGIO, que foram empregues 

como referência neste estudo. 

 

5.2.2 Indicadores estruturais 

 

Os indicadores estruturais foram apresentados no anexo estatístico do relatório da Comissão 

da primavera de 2005 ao Conselho Europeu. A lista permite uma avaliação das realizações 

no tempo da agenda de Lisboa. No contexto mais amplo da estratégia de Lisboa, prevê-se 

manter esta lista de indicadores estável durante três anos a partir de 2004. No entanto, 

actualmente não existe uma base estatística que contenha estes indicadores a nível 

regional que inclua os seguintes indicadores: 

 
• PIB per capita em PPS 

• Produtividade laboral por pessoa empregada 

• Relação de emprego 

• Relação de emprego de trabalhadores mais velhos. 

• Nível de sucesso da educação entre jovens 

• Despesa doméstica em Investigação e Desenvolvimento (GERD) 

• Níveis comparativos de preço 

• Negócios de investimento 

• Relação de risco de pobreza após transferências sociais 
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• Relação de desemprego a longo prazo 

• Dispersão de relações de emprego regional 

• Emissões de gás de efeito estufa 

• Intensidade energética da economia 

• Volume do transporte de carga em relação ao PIB 

 

A seguinte tabela, elaborada pelo Centre of Urban and Regional Studies (Helsinki) para o 

projecto ESPON 3.3 da DG REGIO, mostra a escassa disponibilidade destes indicadores para 

distintos níveis NUTS. Apenas cinco indicadores dos catorze estão disponíveis a nível 

regional. 

 

Indicator Definition Source Spatial reference Time  NUTS level 

GDPpps per capita 

GDP per capita in 

Purchasing Power 

Standars 

EUROSTAT EU 25+4 1991-2001 0,2,3 

Labour productivity 

per person 

employed 

GDP in PPS per 

person employed 
EUROSTAT EU 25+4 (or +3?) 1991-2001 0,2,3 

Employment rate 

Employed persons 

aged 15-64 as a 

share of total 

population of the 

same age group 

EUROSTAT EU 25+4 (or +3?) 1990-2001 0,2,3 

Employment rate of 

older workers 

Employed persons 

aged 55-64 as a 

share of the total 

population of the 

same age group 

EUROSTAT EU 25+4 (or +3?) 1990-2001 0,2 

Spending on 

human resources 

(public expenditure 

on education) 

Total public 

expenditure on 

education as a % of 

GDP 

EUROSTAT 
EU 24+4 (or +3?), no 

data on Slovenia 
1993-2001 0 

R&D expenditure 

Gross domestic 

expenditure on 

research and 

development 

(GERD) as % of GDP 

EUROSTAT 
EU 24+4 (or +3?), no 

data on Malta 
1991-2000 0, 2 

IT expenditure 
Expenditure on IT 

as % of GDP 

OECD/WITSA/ID

C/EITO 

EU 23+4 (or +3?), no 

data on Cyprus and 

Malta 

1991-2000 0 

Financial market 

integration 

Coefficient of 

variation across 

DG MARKT / 

EUROSTAT, 
EU 12 1993-2002 0 
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Indicator Definition Source Spatial reference Time  NUTS level 

(convergence in 

bank lending rates) 

countries on annual 

interest rates 

charged on short-

term corporate 

debt 

based on data 

from ECB and 

national central 

banks 

At-risk-of-poverty 

rate 

Share of people 

with an equivalised 

disposable income 

below the risk-of-

poverty threshold 

after social 

transfers. The 

threshold is set at 

60% of the national 

median equivalised 

disposable income 

(after social 

transfers) 

EUROSTAT EU 25+4 (or +2?) 1995-2000 0  

Long-term 

unemployment rate 

Total long-term 

unemployed (over 

12 months) as % of 

the total active 

population aged 

15-64 

EUROSTAT  EU 25+4 (or +3?) 1990-2001 0, 2 

Dispersion of 

regional 

employment rates 

Coefficient of 

variation of 

employment rates 

across sub-regions 

within regions  

EUROSTAT 

EU 18 (no data on 

DK, IR, LU, CZ, HU, 

PL and SK). No data 

on BG, RO, NO (and 

Switzerland?) 

1996-2001 0, 2 

Total greenhouse 

gases emissions 

Percentage change 

in emissions of 6 

main greenhouse 

gases (CO2, CH4, 

N2O, HFCs, PCFs 

and SF6) since base 

year and targets 

according to Kyoto 

Protocol 

EAA EU 25+4 (or +3?) 1990-2000 0 

Energy intensity of 

the economy 

Gross inland 

consumption of 

energy divided by 

GDP 

EUROSTAT EU 25+4 (or +3?) 1991-2001 0  

Volume of freight 

transport relative to 

Index of freight 

transport volume 
EUROSTAT 

EU 23+4 (or +3?), no 

data on Cyprus and 
1991-2001 0 
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Indicator Definition Source Spatial reference Time  NUTS level 

GDP relative to GDP 

Measured in tonn-

km/GDP and 

indexed on 1995 

Malta 

Tabela 2 Disponibilidade de indicadores estruturais para distintos níveis NUTS. Fonte: Centre of Urban and Regional Studies 

(Helsinki) 

 

5.2.3 Indicadores UNEP 

 
A UNEP é uma das fontes de informação mais extensas sobre ilhas, com dados e indicadores 

de aproximadamente 2.000 das ilhas mais significativas no âmbito de todo o mundo, 

incluindo as Ilhas Canárias, Açores, Madeira e a ilha francesa de Reunião. A maioria dos 

indicadores estão relacionados com o meio ambiente e com assuntos sociais, mais do que 

com a economia ou com o transporte. Para além disso, a base de dados contém indicadores 

simples, mas também indicadores compostos, combinando vários indicadores simples. 

Estes índices agregados estão relacionados com actividades de impacto humano no meio 

ambiente e com o risco dos ecossistemas contra os riscos naturais e outros perigos. 

 
Embora a maioria dos indicadores desta base de dados estejam relacionados com o meio 

ambiente, a sua importância vai mais além dos assuntos meio ambientais: assume que os 

potenciais turísticos estão directamente relacionados com as paisagens, a fauna e a flora, o 

clima, e que as devastações da natureza estão também relacionadas com o sector turístico 

e, em consequência, com a economia local das ilhas.  

 
Em seguida, incluem-se 3 tabelas (uma para cada país das RUP) com valores de alguns dos 

indicadores agregados desta base de dados. 

 

5.2.4 Indicadores ESPON 

 
O ESPON (European Spatial Planning Observatory Netrwork) desenvolveu provavelmente a 

base de indicadores regionais mais ampla actualmente disponível, integrando informação 

do EUROSTAT mas também de muitas outras fontes, embora muitos dos indicadores não 

estejam completos para as regiões ultraperiféricas.  

 

A partir da base disponível mais recente (Março de 2005), fez-se uma primeira selecção 

destes indicadores e estudou-se a sua disponibilidade para todas as regiões do continente 

Europeu e também para as 7 regiões ultraperiféricas objecto deste estudo.  
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Figura 1 Indicadores disponíveis da rede ESPON relacionados com as regiões ultraperiféricas. Fonte: Elaboração própria.  

 

5.2.5 Indicadores estatísticos dos Institutos Estatísticos 

 

Por um lado, os indicadores existentes foram inventariados a partir das bases de dados dos 

seguintes Institutos Estatísticos: 

 

• Instituto Nacional de Estatística de Espanha (INE) 

• Instituto Canário de Estatística (ISTAC) 

• Instituto Nacional de Estatística de Portugal (INE) 

• Serviço Regional de Estatística dos Açores 

• Direcção Regional de Estatística da Madeira 

• Instituto Nacional de Estatística e Estudos Económicos da França (INSEE) 

• EURISLES (European Islands System of Links and Exchanges) 

• EUROSTAT (European Distributors of Statistical Software) 

• ERUP (Centre de ressources sur les Régions Ultrapériphériques de l'Union européenne) 
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Com a informação procedente destas fontes foram actualizados e completados aqueles 

indicadores definidos por diferentes instituições que foram consideradas relevantes para 

caracterizar as regiões ultraperiféricas, fundamentalmente os indicadores estruturais da 

Comissão Europeia e os indicadores das bases elaboradas pela UNEP, ESPON, PEEIL e 

outros. 

 

Embora esta base de dados seja incompleta, contém uma quantidade mínima de 

informação estatística de referência para as variáveis fundamentais e serve para poder 

avaliar a informação de outras fontes. 

 

5.2.6 Indicadores utilizados em estudos sobre a ultraperificidade 

 
Os indicadores empregues em estudos prévios de ultraperificidade foram classificados a 

partir das condicionantes territoriais (localização, acessibilidade, recursos, integração, meio 

envolvente) ou económicos e sociais destas regiões (actividades, demografia, relações, 

inovação e desenvolvimento, bem-estar e coesão social), indicando o nível espacial em que 

foram calculados, a definição, o objectivo e a fonte, quando possível. No entanto, as bases 

de dados originais que foram utilizadas para realizar os cálculos não se encontram 

disponíveis. 

 

De facto, que tenham sido mencionados e discutidos em diferentes estudos não implica 

que estejam calculados para todas as regiões de modo homogêneo.  
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Figura 2 Indicadores disponíveis em estudos  existentes relacionados com as regiões ultraperiféricas. Fonte: Elaboração 

própria. 

 

5.2.7 Selecção de indicadores 

 
Os indicadores existentes considerados de interesse foram incorporados numa base de 

dados e divididos nos seguintes sub-temas. 

 
Desenvolvimento sócio-económico: 

 
1. População 

2. Cultura, inovação e formação 

3. Bem-estar e coesão social 

4. Actividades econômicas 

5. Relações e fluxos 

 

Condicionantes territoriais: 

 
1. Situação 

2. Distância 
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3. Isolamento 

4. Fragmentação 

5. Recursos 

 
A base de indicadores utilizada como referência foi a base ESPON, completando a 

informação para as regiões ultraperiféricas quando não estava disponível, e a base regional 

EUROSTAT 2004. 

 

Os indicadores foram organizados em dois arquivos “.xls” separados. O primeiro com a base 

EUROSTAT reorganizada de acordo com as necessidades deste estudo, porém incluindo 

todos os indicadores originais, e o segundo com a base ESPON ampliada às regiões 

ultraperiféricas, com a selecção de indicadores que se mostram em seguida (os indicadores 

assinalados com um asterisco (*) encontravam-se disponíveis em série de dados temporais, 

e os assinalados com dois (**) encontravam-se disponíveis para as regiões ultraperiféricas): 

 

5.2.7.1 População 

 

• População total (*) 

• Densidade de população (hab/km2) 

• Percentagem de população com menos de 25 anos (*) 

• Percentagem de população com mais de 70 anos (*) 

• Percentagem da evolução da população entre 1995 e 2000 

• Mudanças no Potencial Natural de Crescimento: População entre 20-29 anos em 2020 

(nascidos entre 1991-2000) / População entre 20-29 anos em 2000 (nascidos entre 1971-

1980) 

• Taxa de fertilidade 

• Taxa de dependência (População total / População com idades compreendidas entre 20 

e 64 anos – é uma função do tamanho dos grupos jovens (0-19) e os grupos maiores (-

65)) 

• Balanço migratório / 1.000 habitantes 

 

5.2.7.2 Cultura, inovação e formação 

 

• População com estudos superiores / População activa (em %) 

• População com estudos superiores / População total com estudos (em %) 

• Gastos com Investigação e Desenvolvimento, todos os sectores institucionais. 
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• Pessoal em I+D BES (em fte) / 1.000 pessoas activas 

• Pessoal total em I+D BES (em fte) / 1.000 pessoas activas 

 

5.2.7.3 Bem-estar e coesão social 

 

• Equipamento sanitário: número de camas em hospitais / 100.000 habitantes 

• Pessoal sanitário: médicos / 100.000 habitantes 

• Pessoal sanitário: enfermeiros / 100.000 habitantes 

• Pessoal sanitário: farmacêuticos / 100.000 habitantes 

• Pessoal sanitário: dentistas / 100.000 habitantes 

• População com diabetes / População total (**) 

 

5.2.7.4 Actividades econômicas 

 

• População activa (*) 

• População activa / População total (em %) 

• Taxa de desemprego (em %) 

• Evolução do desemprego entre 1998-2001 (em %) 

• Desempregados com menos de 25 anos / 1.000 habitantes de entre 15 e menores de 25 

anos 

• Produto Interno Bruto – PIB – (euros/habitante/ano) (*) 

• Produto Interno Bruto – PIB –  / PIB médio Europeu (euros/habitante/ano) (*) 

• Crescimento do PIB entre 1995-2000 (em euros e em %) 

• Densidade de empregados (por km2) 

• Empregados no sector agrícola / Empregados totais (em %) 

• Empregados em hotéis e restaurantes / Empregados totais (em %) 

• Empregados em serviços / Empregados totais (em %) (*) 

• Empregados em manufactura / Empregados totais (em %) (*) 

• Percentagem de empregados na agricultura, florestais e pesca (1992-1999)* (*) 

• Percentagem de proprietários de granjas com menos de 35 anos (1990-Ano mais 

recente)* 

• Percentagem do valor agregado devido aos produtos agrícolas, florestais e de pesca 

(1995-1997) (*) 
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• Margem Bruta Standard por Unidade Agrícola Trabalhada (a produção de uma pessoa 

num ano)* (*) 

• Margem Bruta Standard por proprietário de granja (1990-1999)* (*) 

• Relação Output-Input em agricultura 

• Proporção de utilizadores de Internet / 100 habitantes 

• Proporção de empresas com página web própria 

• Taxa de desemprego de longa duração 

• Índice de concentração sectorial 

 

5.2.7.5 Relações e fluxos 

 

• Número de pernoites (estada mínima de uma noite no lugar de destino) 

• Número de turistas que chegam à região 

• Índice de pressão turística 

• Transporte aéreo (1.000 passageiros embarcados) 

• Transporte aéreo (1.000 passageiros desembarcados) 

• Transporte aéreo (1.000 passageiros embarcados + desembarcados) 

• Transporte marítimo (1.000 toneladas de mercadorias embarcadas) 

• Transporte marítimo (1.000 toneladas de mercadorias desembarcadas) 

• Transporte marítimo (1.000 toneladas de mercadorias embarcadas + desembarcadas) 

• Taxa de cobertura 

• Movimento médio de passageiros nos aeroportos "regionais e pontos de acessibilidade 

ao território" (de acordo com a classificação TEN) 

• Movimento médio de passageiros nos aeroportos "Pontos de ligação comunitários" (de 

acordo com a classificação TEN) 

• Movimento médio de passageiros nos aeroportos "Pontos de ligação comunitários 

Internacionais" (de acordo com a classificação TEN) 

• Movimento médio de passageiros nos aeroportos "Parte de pontos de ligação 

comunitários" (de acordo com a classificação TEN) 

• Movimento médio de passageiros nos aeroportos "Parte de um Sistema Internacional" 

(de acordo com a classificação TEN) 

 
Os indicadores territoriais disponíveis escolhidos destas bases de dados que melhor 

reflectem as características das regiões ultraperiféricas são os seguintes: 
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5.2.7.6 Situação 

 

• Ameaça potencial regional de terramotos 

• Risco potencial de contaminação radioactiva 

• Probabilidade aproximada de tempestades de Inverno 

• Número médio de inundações 

• Altitude média em relação ao mar 

• Altitude máxima em relação ao mar 

• Altitude mínima em relação ao mar 

• Altitude mínima/máxima em relação ao mar 

• Altitude máxima em relação ao mar/Superfície regional 

 

5.2.7.7 Distância 

 

• Distância do continente europeu (Maastrich) (em km) 

• Distância da capital do Estado origem (em km) 

• Acessibilidade potencial por avião, espaço UE29 = 100 

• Acessibilidade potencial por estrada, espaço UE29 = 100 

• Acessibilidade potencial multimodal, espaço UE29 = 100 

• Índice de Acessibilidade Global (IAG) em linha recta 

• Distanciamento dos pólos de conhecimento e inovação em linha recta 

 

5.2.7.8 Isolamento 

 

• População a menos de 500 km em linha recta (em 1.000 habitantes) 

• População a menos de 1.000 km em linha recta (em 1.000 habitantes) 

• População a menos de 1.500 km em linha recta (em 1.000 habitantes) 

• Índice de desenvolvimento humano dos países vizinhos 

• Mercado acessível a menos de 500 km em linha recta (em 1.000.000 habitantes) 

• Mercado acessível a menos de 1.000 km em linha recta (em 1.000.000 habitantes) 

• Mercado acessível a menos de 1.500 km em linha recta (em 1.000.000 habitantes) 

• População a menos de 60 euros (em 1.000 habitantes) 

• População a menos de 120 euros (em 1.000 habitantes) 

• Mercado acessível a 60 euros (em 1.000) 

• Mercado acessível a 120 euros (em 1.000) 
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5.2.7.9 Fragmentação 

 

• Extensão da costa / Superfície região (em km/km2) 

• Superfície região / Superfície Estado origem 

• Custo (distância, tempo) à capital da região 

 

5.2.7.10 Recursos 

 

• Densidade de estradas 

• Densidade de estradas (em km/km2) Vel > 85 km/h 

• Capacidade dos aeroportos comerciais (passageiros/ano) 

• Superfície Agrária Útil (SAU) / Superfície agrária total (em %) 

• Superfície natural CORINE / Superfície total (em %) 

• Superfície artificial CORINE / Superfície total (em %) 

• Percentagem da área total que é Superfície Agrária Útil (SAU) (1986-2001) (*) 

• Número de aeroportos "regionais e pontos de acessibilidade ao território" (de 

acordo com a classificação TEN) 

• Número de aeroportos “pontos de ligação comunitários” (de acordo com a 

classificação TEN) 

• Número de aeroportos “pontos de ligação comunitários Internacionais” (de acordo 

com a classificação TEN) 

• Número de aeroportos “parte de pontos de ligação comunitários” (de acordo com a 

classificação TEN) 

• Número de aeroportos “parte de um Sistema Internacional” (de acordo com a 

classificação TEN) 

 

5.2.8 Indicadores adicionais 

 
Para complementar os indicadores seleccionados das bases mencionadas, procedeu-se à 

definição e cálculo da seguinte série de indicadores (ou famílias de indicadores): 

 

• Acessibilidade global: este indicador representa a acessibilidade média de um ponto de 

origem para chegar ao resto dos pontos de um determinado território. 

 

• População e mercado acessível em distintos intervalos de tempo (1 hora, 3 horas, 5 horas) 

ou de custo (euros) desde estas regiões e desde outras regiões significativas da União 
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Europeia com a cadeira modal de transporte óptima (estrada e avião, estrada e auto-

estrada marítima etc.). 

 

• Custo entre capitais administrativas dentro da região em veículo (estrada e ferryboat).  

 

• Custo de acesso à capital do país de origem em relação ao salário mínimo.  

 

• Disponibilidade de infra-estruturas e equipamentos sociais, em termos de dotação 

territorial. 

 

• Dotação de serviços de transportes: disponibilidade, em frequência e preço, dos serviços 

dos distintos modos de transporte nas regiões remotas (serviços marítimos, aéreos) 

entre elas e o continente Europeu e outros países e regiões. Esta informação não se 

encontra, entretanto, disponível para os restantes países europeus. 

 

Para o cálculo dos indicadores relativos à acessibilidade, foi desenvolvido um sistema de 

informação geográfico com redes de transporte e informação sócio-económica 

desagregada por cidades e associada a uma grid como a apresentada na seguinte figura. Os 

cálculos e gráficos finais obtidos foram agrupados em arquivos .xls independentes. 
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Figura 3 Análise da população e actividades acessíveis desde as regiões ultraperiféricas. Fonte: Elaboração própria. 

 
Definitivamente, constituiu-se uma base de dados com aproximadamente 135 indicadores 

regionais. 

 

No capítulo seguinte, onde se apresenta uma primeira aproximação à caracterização das 

regiões ultraperiféricas, incluem-se representações gráficas realizadas a partir dos 

resultados mais relevantes obtidos com estes indicadores adicionais. 
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6 DESCRIÇÃO DOS TERRITÓRIOS EUROPEUS ULTRAPERIFÉRICOS 

 
Neste capítulo apresenta-se uma primeira caracterização das regiões ultraperiféricas a 

partir de uma síntese de antecedentes completados com indicadores recompilados na base 

de informação deste estudo. As características apresentam-se de um modo sintético, 

integrando informação tanto quantitativa como qualitativa. 

 

6.1 DESCRIÇÃO SINTÉTICA DAS REGIÕES ULTRAPERIFÉRICAS 

 

As regiões ultraperiféricas apresentam uma topografia complexa caracterizada por 

altitudes médias superiores a outras ilhas e regiões europeias. Para além disso, e em grande 

parte devido à sua orogénese, possuem altitudes máximas muito elevadas que podem 

chegar a superar os 3.500 metros, muito acima da maioria das regiões NUTS III europeias. 

Portanto, cabe destacar a maior dificuldade de gestão desses espaços montanhosos, a 

menor disponibilidade de superfície de ocupação antrópica e a maior superfície natural. 
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Figura 4 Altitude máxima e média do território europeu (nível NUTSIII). Fonte: Elaboração própria a partir de dados do estudo 
"Áreas de Montanha da Europa” 

 
Se as superfícies provinciais das regiões ultraperiféricas forem comparadas em relação às 

altitudes máximas que suportam, as pequenas ilhas portuguesas dos Açores e Madeira são 

as que alcançam maiores altitudes sobre a sua área de extensão, assim como a ilha francesa 
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de Reunião. De forma contrária, o extenso departamento francês da Guiana e as ilhas 

Canárias – que apesar de contar com a presença da montanha mais alta de Espanha em 

Santa Cruz de Tenerife, o Teide com 3.781 m de altitude – dispõem de uma topografia mais 

homogênea.  

 

Altitude máxima / Superfície (m/km2)
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Figura 5 Relação entre a altitude máxima e a superfície das regiões ultraperiféricas (nível NUTS III). Fonte: Elaboração própria a 
partir de dados do estudo "Áreas de Montanha da Europa”. 

 
Relativamente ao conjunto do território europeu, as regiões ultraperiféricas são o segundo 

grupo de regiões com maior relação entre a altitude máxima e a superfície regional, 

superado somente pelo conjunto de regiões da UE15 que não são Objectivo 1, e que são 

formadas, entre outras zonas, por muitas províncias alpinas alemãs e austríacas com uma 

superfície administrativa muito menor que o resto das províncias europeias. 
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Figura 6 Relação entre a altitude máxima e a superfície das regiões do território europeu (nível NUTS III). Fonte: Elaboração 
própria a partir de dados do estudo "Áreas de Montanha da Europa”. 

 
 

Martinica, Madeira, Açores e Guadalupe têm um risco potencial alto de sofrer um 

terramoto (da ordem de 20 a 30, sendo 100 o valor médio para o conjunto de regiões 

europeias definido para o indicador de ameaças potenciais de terramotos) muito superior à 

grande maioria de regiões da UE29 (da ordem de 0 a 10). Reunião, Guiana e Canárias têm 

uma ameaça potencial de terramotos relativamente inferior (da ordem de 0 a 5) 

 

6.1.1 Distância 

 
Enquanto as regiões insulares europeias devem percorrer uma distância média inferior a 

500 km para alcançar aquela população umbral, as ilhas Reunião e Açores requerem mais 

de 1.200 km - concretamente 1.500 km no caso dos Açores- Canárias e Madeira encontram 

uma população 15 vezes maior à sua a mais de 1.000 km, e apenas Guiana, Guadalupe e 

Martinica a encontram entre os 750 e os 1.000 km. 

 
 
Considerando-se também o poder aquisitivo da população acessível, os resultados 

mostram como, enquanto a população média acessível desde os territórios RUP é de 1,3 a 

4,11 vezes menor em função da distância à população média acessível desde as outras 

regiões insulares europeias, o mercado acessível é de 1,4 a 34 vezes menor. Isto indica que 
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os territórios vizinhos das regiões ultraperiféricas têm um poder aquisitivo notavelmente 

inferior ao do resto das regiões da UE29.  
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Figura 7 População acessível desde as fronteiras das regiões ultraperiféricas e as outras regiões insulares. Elaboração própria. 
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Figura 8 Mercado acessível (em 109 euros) desde as fronteiras das regiões ultraperiféricas e as outras regiões insulares. Fonte: 
Elaboração própria. 

 

Com excepção das Canárias, o resto das regiões ultraperiféricas têm um salário mínimo 

baixo em relação ao custo de acesso às suas respectivas capitais (a relação tem um valor de 

entre 1.748 para os Açores e 4,98 para as Canárias). Ainda sendo muito maior o custo de 

acesso a Paris desde as regiões ultraperiféricas francesas, as regiões de Portugal têm uma 

relação entre o salário mínimo e o custo de acesso a Lisboa menor, devido ao baixo salário 

mínimo inter-profissional deste país. O restante das regiões insulares europeias têm uma 

relação muito maior, com valores compreendidos entre 3,55 (Notio Aigaio na Grécia) e 7,98 

(Ilhas Baleares em Espanha). 
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Figura 9 Relação entre o salário mínimo e o custo de acesso à capital do estado origem das regiões ultraperiféricas e ao resto 

de regiões insulares europeias. Fonte: Elaboração própria.  

 

O custo de acesso é para todas as regiões do continente europeu,  igual ao custo de acesso 

em automóvel ou ferryboat calculado a partir do tempo de viagem, o valor do tempo e os 

custos operacionais do veículo. Para as regiões insulares e ultraperiféricas este custo é o 

mínimo entre o custo de acesso de automóvel e ferryboat e o custo de avião. Este indicador 

pôde ser calculado somente para as regiões de países da UE com uma lei de salário mínimo 

inter-profissional – dados obtidos a partir da base de dados da EUROSTAT e dos Institutos 

Estatísticos Nacionais dos países de origem das regiões ultraperiféricas. 

 

O conjunto de regiões ultraperiféricas tem uma relação média muito menor ao resto dos 

grupos de regiões (2,55 frente a 36,57 do conjunto de regiões da UE15). Ou seja, as 

restantes regiões insulares guardam uma relação média do dobro à correspondente às 

regiões ultraperiféricas (5,00), seguidas das regiões dos novos países membros da UE (6,34) 

e o resto das regiões Objectivo 1 da UE15 (16,89).  
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Figura 10 Relação entre o salário mínimo e o custo de acesso à capital do estado origem das regiões ultraperiféricas e ao resto 

de regiões insulares europeias. Fonte: Elaboração própria. 

 
As regiões ultraperiféricas localizam-se a mais de 3.000 km de distância do continente 

europeu (Maastrich), sendo Madeira, Canárias e Açores as mais próximas (entre 3.000 e 

4.000 km), e Guadalupe, Martinica, Guiana e Reunião as mais afastadas (Reunião encontra-

se a mais de 9.000 km). O resto das regiões da UE29 encontra-se na média dos 1.000 km de 

distância.   

 

Situam-se a grande distância da capital do seu Estado (entre 1.000 e 2.000 km de distâncias 

as mais próximas –Madeira, Açores, Canárias – e entre 6.000 e 10.000 km as mais afastadas –

Guadalupe, Martinica, Guiana, Reunião). O resto das regiões da UE29 encontram-se 

relativamente próximas das suas respectivas capitais de Estado origem, com excepção da 

ilha de Córsega (situada a aproximadamente 870 km de distância).   

 

A acessibilidade potencial de avião é a mais baixa do total de regiões da UE29 (cerca 

do valor 36), sendo 100 o valor médio para o conjunto de regiões europeias. As regiões 

com maior acessibilidade potencial de avião (valores superiores a 80) situam-se perto dos 

aeroportos de maior capacidade e serviços. 
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A acessibilidade potencial multimodal (em termos de total de actividades alcançáveis 

ponderadas num local de destino pelo custo de alcançá-las num determinado modo de 

transporte) alcança apenas o valor 40, sendo 100 o valor médio de acessibilidade para o 

conjunto das regiões europeias. A acessibiliadade potencial multimodal do resto das 

regiões concentra-se entre os valores 40 e 80, como é o caso das regiões nórdicas 

periféricas seguidas pelas regiões insulares. As regiões Não-Objectivo 1 da UE15, as regiões 

Objectivo 1 da UE15 e as regiões Objectivo 1 da UE10 têm uma acessibilidade potencial 

igual ou superior (entre 40 e 100 na maioria). 

 

Baixa acessibilidade potencial por estrada (em termos de total de actividades alcançáveis 

num lugar de destino por unidade de custo) com valores entre 0 e 20 (sendo 100 o valor 

médio de acessibilidade para o conjunto das regiões europeias) que partilham com as 

regiões nórdicas periféricas. Para as outras regiões europeias, a acessibilidade compreende 

valores de 20 a 180. 

 

A acessibilidade global (medida em termos de distância média de uma região ao resto 

das regiões) é igual ou superior aos 3.000 km (Madeira 2.970 km, Canárias 3.256), 

chegando a ser da ordem dos 8.000 km (Açores 4.521 km, Guiana 7.601 km, Martinica 7.882 

km, Guadalupe 7.885 km e Reunião 8.452 km). Para a maioria das regiões europeias, a 

distância média do resto das regiões da UE29 é de entre 1.000 e 2.000 km.   

 

6.1.2 Isolamento 

 

Juntamente com as regiões nórdicas periféricas, estas regiões são as mais isoladas do 

conjunto da UE29 com uma população a 500 km de distância inferior a 5 milhões de 

habitantes, enquanto que no continente a população é de entre 20 e 90 milhões de 

habitantes.  

 

A população a 1.000 km de distância é da ordem dos 25 milhões de habitantes, as 

regiões continentais contam com uma população acessível a essa distância da ordem dos 

60 aos 240 milhões de habitantes. 

 

A população a 1.500 km de distância é da ordem dos 50 milhões de habitantes com um 

mínimo populacional de 1.295.000 habitantes (Açores). A população acessível das 
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regiões ultraperiféricas a 1.500 km é mínima em relação à do resto das regiões europeias 

(que alcança entre 80 e 380 milhões de habitantes).   

  

6.1.3 Fragmentação 

 

Na sua maioria ilhas-arquipélago, estas são as regiões mais fragmentadas da Europa (na 

ordem dos 0,07 a 0,35 km de extensão da costa por km2 de superfície de cada região): 

Reunião (0,077 km/km2), Martinica (0,156 km/km2), Canárias (0,190 km/km2), Guadalupe 

(0,281 km/km2), Madeira (0,333 km/km2) e Açores (0,340 km/km2). A única excepção 

corresponde à Guiana (0,015 km/km2) pelo facto de não ser ilha. 

 

Pequena proporção de superfície destas regiões (Martinica 0,2%, Guadalupe 0,3%, 

Reunião 0,4%, Madeira 0,8%, Canárias 1,4% e Açores 2,5%) com respeito ao total da 

superfície do Estado origem ao que pertencem com a excepção da região da Guiana 

(13,3%). O resto das regiões europeias, com excepção das regiões nórdicas periféricas 

(entre 18 e 42% de superfície), compartem valores similares de entre 1 e 15% de superfície. 

 

As regiões arquipélago, como são as Canárias, Madeira e Açores, são territórios 

fragmentados e por isso têm sobre-custos de transporte para aceder desde cada ilha à 

capital administrativa da região. Elaborou-se uma base de dados dos serviços marítimos 

existentes entre as ilhas de uma mesma região para determinar o custo, em termos de 

tempo e de dinheiro, deste acesso. 

 

 

Ilha origem 

 

Ilha destino 

 

Serviços por semana 

 

Duração média (em 

horas) 

 

Tarifa Base média 

adulto (em euros) 

Fuerteventura Gran Canaria 19 4,25 34,47 

Lanzarote Gran Canaria 6 7,13 29,72 

La Palma Gran Canaria 1 24,00 38,12 

Tenerife Gran Canaria 87 2,75 21,30 

El Hierro Tenerife 16 4,00 18,35 

La Gomera Tenerife 153 0,83 13,04 

La Palma Tenerife 15 5,58 26,38 

Tabela  3 Custo de acesso (tempo e dinheiro) às capitais administrativas da região das Canárias em transporte marítimo. 

Fonte: Operadoras marítimas. 

 



 

 49Salvador Espriu 93  08005, Barcelona    T (0034) 932 250 313   F (0034) 932 255 112     www.mcrit.comMcrit

 

Ilha origem 

 

Ilha destino 

 

Serviços por dia 

 

Duração (em 

minutos) 

 

Tarifa Base adulto (em 

euros) 

Fuerteventura Gran Canaria 13 40 35,34 

Lanzarote Gran Canaria 11 45 39,68 

La Palma Gran Canaria 4 50 48,98 

Tenerife Gran Canaria 16 30 30,38 

El Hierro Gran Canaria 2 45 52,70 

La Gomera Gran Canaria 2 40 48,98 

La Palma Gran Canaria 4 50 48,98 

El Hierro Tenerife 4 40 35,34 

La Gomera Tenerife 2 30 35,34 

La Palma Tenerife 12 30 22,94 

Tabela 4  Custo de acesso (tempo e dinheiro) às capitais administrativas da região das Canárias em transporte aéreo. Fonte:  

(dia útil Julho 2005) 

 
 

Ilha origem 

 

Ilha destino 

 

Serviços por 

semana 

 

Duração média (em 

horas) 

 

Tarifa Base média 

adulto (em euros) 

Santa Maria São Miguel 2 4 32,6 

Terceira São Miguel 1 6 50,75 

Graciosa  Terceira 1 3,25 33,65 

São Jorge Terceira 0/4 0,5 27,75 

Pico São Jorge 4/17 0,66 8,58 

Faial Pico 27/59 0,75 5,87 

Tabela 5 Custo de acesso (tempo e dinheiro) a Ponto Delgada (Açores) com transporte marítimo. Fonte: Operadoras 

marítimas. 

 
 

Ilha origem 

 

Ilha destino 

 

Serviços por dia 

 

Duração (em 

minutos) 

 

Tarifa Base adulto 

(em euros) 

Santa Maria São Miguel 2 30 62,48 

Terceira São Miguel 4 40 86,48 

Graciosa  Terceira 2 30 62,48 

São Jorge São Miguel 2 60 94,48 

Pico São Miguel 1 60 94,48 

Tabela 6 Custo de acesso (tempo e dinheiro) a Ponto Delgada (Açores) com transporte aéreo. Fonte: Bintercanarias (dia útil 

Julho 2005) 

 
 
Ilha de origem Ilha destino Serviços por 

semana 
Duração média (em 
horas) 

Tarifa Base média 
adulto (em euros) 
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Les Saintes Guadalupe 44 0,75 17,33 

Marie-Galante Guadalupe 43 1 20 

Tabela 7 Custo de acesso (tempo e dinheiro) a Basse Terre (Guadalupe) com transporte marítimo. Fonte: Operadoras 

marítimas. 

 
 

 

Ilha de origem 

 

Duração média (em 

minutos) 

 

Custo médio (euros) 

RUP 450 110,53 

Outras regiões ilhas 360 64,59 

Regiões nórdicas ultraperiféricas 171 41,45 

UE29 85 21,63 

Tabela 8 Custo de acesso (tempo e dinheiro) à capital administrativa regional desde as capitais administrativas provinciais. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

6.1.4 Disponibilidade de recursos 

 
Densidade de estradas relativamente baixa nas regiões da UE29 (com valores próximos 

a 0,20 km/km2) e particularmente mais alta nas regiões ultraperiféricas de Martinica (1.820 

km/km2), Madeira (0,735 km/km2) e Reunião (0,393 km/km2). Contrariamente, Canárias  

(0,098 km/km2), Guiana (0,009 km/km2) e Açores (0,004 km/km2) não alcançam a média 

europeia de 0,10 km/km2. 

 

Capacidade dos aeroportos comerciais de entre 500.000 (Guiana) e 13 milhões de 

passageiros/ano (Açores), semelhante ao conjunto das regiões europeias cujos valores 

ultrapassam em alguns casos os 18 milhões de passageiros/ano. As Canárias contam com 

a maior capacidade de passageiros por ano das regiões ultraperiféricas (30 milhões de 

passageiros/ano). 

 

A Superfície Agrária Útil (SAU) é inferior a 30%. Os Açores são a única excepção ao 

possuir uma SAU inclusive superior à da maioria das regiões da UE29 (52,711% de SAU).   

 

A superfície natural compreende valores entre 40 e 50% (Açores 46,2% e Madeira 

46,29%), enquanto que as de maior superfície natural (Martinica, Reunião, Guadalupe, 

Guiana) contam com valores acima de 80% e inclusive 90% (Canárias 96,0%). O restante das 

regiões da UE29 tem uma superfície natural geralmente inferior a 60%. 
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6.1.5 População 

 

Elevada densidade populacional (superior aos 200 hab/km2), sendo Martinica a região 

mais densamente povoada (330 hab/km2) seguida da Madeira (310 hab/km2), Reunião (250 

hab/km2), Canárias (220 hab/km2), Guadalupe (210 hab/km2) e Açores (100 hab/km2); pelo 

contrário, a região da Guiana tem uma densidade extremamente baixa (1,6 hab/km2). O 

restante das regiões da UE29 (UE15, UE10, EFTA, Bulgária e Roménia) tem, em geral, 

densidades que na média se situam cerca dos 100 hab/km2. 

 

Crescimento da população jovem (em termos de população entre 20 e 29 anos no ano 

2020, em relação ao ano 2000) para as Canárias (0,601), Madeira (0,753) e Açores (0,876). 

Têm valores superiores às regiões de Martinica (1,012), Guadalupe (1,058), Reunião (1,110) e 

Guiana (1,584). A média na Europa encontra-se entre 0,60 e 1,20. 

 

A taxa de fertilidade das Canárias (1,29) e Madeira (1,41) é inferior à do resto das 

regiões UE29 que contam com valores superiores a 1,5 ; somente os Açores (1,67) superam 

este valor. As regiões nórdicas periféricas têm uma taxa de fertilidade entre 1,490 (Oevre-

Norrland) e 2,04 (Pohjois Suomi). 

 

6.1.6 Educação 

 

Baixa percentagem de população com estudos superiores (valores inferiores a 5%), em 

particular nos Açores (5%) e Madeira (5%), e com a excepção das Canárias (32%). A grande 

maioria das regiões da UE29 contam com percentagens de entre 10 e 35% de população 

com estudos superiores.    

 

6.1.7 Bem-estar social 

 

Oferta de camas hospitalares na média europeia. O número de camas por cada 100.000 

habitantes residentes é de aproximadamente 600 camas, enquanto que para o resto das 

regiões da UE29, incluídas as regiões Objectivo 1 da UE10, o número de camas está entre 

300 a 1.200. 

 

O número de médicos por cada 100.000 habitantes para o conjunto das regiões europeias é 

de entre 200 a 400 médicos. No entanto, a média de médicos para as regiões 
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ultraperiféricas é das mais baixas da UE29 (cerca de 200 médicos/100.000 habitantes); 

a Guiana conta com o menor número dos mesmos (148,70 médicos) e as Canárias com o 

maior (279,8 médicos). 

 

6.1.8 Actividades econômicas 

  

O índice de actividade da população das regiões ultraperiféricas (com valores 

compreendidos entre 40 e 50% da população activa) é equiparável ao do resto das 

regiões europeias (entre 35 e 55%), situando-se em alguns casos abaixo do das regiões 

Objectivo 1 da UE10. A Madeira destaca-se por ter uma percentagem de população activa 

das mais altas destas regiões (com 48% de população activa), comparável à de algumas 

das regiões nórdicas periféricas, enquanto que para a Guiana (37% de população activa) e 

Reunião (38% de população activa) a população activa aproxima-se dos valores mais 

baixos. 

 

Percentagens de população empregada no sector turístico superiores a 4%: as Canárias 

(12%) ocupam o primeiro lugar, seguidas pela Madeira (10%) e Açores (5%). Para a maioria 

das regiões da UE29, a percentagem de empregados no sector é inferior (na ordem de 1 a 

6%). 

 

Entre 4 e 12% da população empregada na agricultura, enquanto que as regiões Não 

Objectivo 1 (UE15) possuem cerca de 3% de empregados na agricultura. 

 

Elevados valores de desemprego, inclusive muito superiores aos correspondentes à 

maioria das demais regiões. Reunião tem a maior taxa de desemprego (33,3%), seguida 

por Guadalupe (29%), Martinica (26,3%) e Guiana (20,5%). As Canárias, Açores e Madeira 

têm valores comuns a uma grande parte das regiões da UE15 (entre 2 e 15%). 

 

Renda per capita (PIB) média-baixa (valores entre 8.000 e 15.000 euros/habitante/ano) 

em relação ao resto das regiões europeias (15.000 e 35.000 euros/habitante/ano); 

somente superam a renda per capita das regiões Objectivo 1 (inferior a 5.000 

euros/habitante/ano) correspondentes aos 10 novos países membros da EU. Os Açores têm 

o PIB per capita mais baixo (8.337 euros/habitante/ano), seguidos de Reunião (11.417,20 

euros/habitante/ano), enquanto que o PIB mais alto destas regiões corresponde a Martinica 

(15.403,70 euros/habitante/ano) e Canárias (14.686,20 euros/habitante/ano).  
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Número médio de utilizadores de Internet em relação ao resto das regiões europeias. 

Exceptuando os Açores (11,4 utilizadores/100 habitantes) e Madeira (13,7 utilizadores/100 

habitantes), as regiões de Gualalupe, Martinica, Guiana e Reunião coincidem no número de 

utilizadores de Internet por cada 100 habitantes (22,6 utilizadores/100 habitantes). Acima 

delas encontram-se as regiões nórdicas periféricas (com valores superiores aos 25 

utilizadores/100 habitantes), e por baixo a maior parte das regiões Objectivo 1 (com valores 

que não superam os 20 utilizadores/100 habitantes). 

 

A utilização de novas tecnologias por parte das empresas (medida em proporção de 

empresas com página web própria) situa-se por volta de 40% de empresas, 

percentagem geralmente superior ao das regiões Objectivo 1 da UE10, regiões 

Objectivo 1 da UE15 e valores de algumas regiões insulares não periféricas. Os Açores 

(32,2%) e Madeira (35,3%) apresentam uma proporção menor de empresas com página web 

em relação ao resto destas regiões (Guiana 45,3%, Reunião 45,3%, Martinica 45,3%, Canárias 

44,7% e Guadalupe 45,3%). 

 

As regiões ultraperiféricas dos Açores (580.218 pernoites), Reunião (1.081.000 de pernoites) 

e Madeira (4.961.781 de pernoites) não ultrapassam os 5 milhões de pernoites, enquanto 

que as Canárias destacam-se por serem a região europeia mais frequentada com um 

total de 9 milhões de pernoites. 

 
Nos aeroportos de Madeira, Guiana e Açores o número de passageiros embarcados é 

de 600.000 por ano, enquanto que as regiões de Reunião, Martinica e Guadalupe têm 

entre 600.000 e 1.200.000 passageiros embarcados por ano. As Canárias (14.702.000 

passageiros embarcados/ano) são a região ultraperiférica com o maior número de 

passageiros embarcados por ano, inclusive superior ao número de Baleares (13.257.000 

passageiros embarcados/ano). As regiões Não Objectivo 1 da UE15 têm na sua maioria 

valores inferiores a 1.200.000 passageiros embarcados por ano, embora particularmente 

inferiores a 600.000 passageiros embarcados por ano. 

 
 
Carregam por ano entre 71.000 (Madeira) e 6.818.000 (Canárias) toneladas de 

mercadorias, enquanto que algumas regiões Não Objectivo 1 (UE15) superam os 8.000.000 

de toneladas. As regiões nórdicas periféricas de Mellersta Norrland e Oevre Norrland 

carregam entre 1.645.000 e 6.828.000 toneladas ao ano respectivamente. 
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Descarregam entre 2.077 (Martinica) e 19.529 (Canárias) toneladas de mercadoria por 

ano sendo as Canárias uma das regiões da UE29 que contabiliza uma maior quantidade de 

toneladas descarregadas. As regiões Não Objectivo 1 (UE15) descarregam cerca de 7.500 

toneladas/ano, embora em alguns casos superem as 15.000 toneladas/ano, e as regiões 

nórdicas periféricas de Mellersta Norrland e Oevre Norrland descarregam 2.564 e 4.135 

toneladas/ano respectivamente. 

 

6.2 COMPARAÇÃO DE INDICADORES REGIONAIS 

 

Neste capítulo apresenta-se uma primeira síntese dos indicadores regionais organizados 

tematicamente, de acordo com as condicionantes territoriais e sócio-económicos 

previamente expostos, e apresentados em gráficos que os relacionam com o PIB/capitã. As 

regiões individuais representam-se nos gráficos pela sua tipologia. O objectivo é permitir 

uma primeira caracterização das regiões ultraperiféricas, como primeiro passo para duas 

análises que foram levadas a cabo posteriormente: as análises multivariantes e a definição 

de indicadores compostos.  

 
Legenda correspondendo aos gráficos: 
 
 

 Outras regiões não Objectivo 1 (UE 15) Outras regiões Objectivo 1 (UE 15)  Regiões nórdicas periféricas  

 Outras regiões insulares Outras regiões não Objectivo 1 (UE 10)  Outras regiões Objectivo 1 (UE 10) 

 Regiões ultraperiféricas 
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Relação  entre a distância à capital do estado origem e o PIB per capita (2000) 
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Figura 11 Relação entre a distância à capital do estado origem (em km) e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000). 

 
 

 Distância à capital do 

Estado origem 

PIB per capitã 

Canárias 2.000 14.686,20 

Açores 1.500 8.337,90 

Madeira 1.000 11.420,20 

Guadalupe 6.800 13.266,00 

Martinica 6.850 15.403,70 

Guiana 7.500 12.308,70 

Reunião 9.400 11.417,20 
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Relação entre o Índice de Acessibilidade Global e o PIB per capita (2000) 
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Figura 12 Relação entre o Índice de Acessibilidade Global (IAG) (em km) e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000). 

 
 

 IAG (km) PIB per capita 

Canárias 3.256,153 14.686,20 

Açores 4.521,016 8.337,90 

Madeira 2.970,727 11.420,20 

Guadalupe 7.885,322 13.266,00 

Martinica 7.882,085 15.403,70 

Guiana 7.601,964 12.308,70 

Reunião 8.452,471 11.417,20 
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Relação entre a População a menos de 500 km e o PIB per capita (2000) 
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Figura 13 Relação entre a População a menos de 500 km (*1000 habitantes) e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000) 

 
 

 População a menos de 

500 km 

PIB per capita 

Canárias 2.083 14.686,20 

Açores 241 8.337,90 

Madeira 1.295 11.420,20 

Guadalupe 2.214 13.266,00 

Martinica 3.815 15.403,70 

Guiana 685 12.308,70 

Reunião 1.716 11.417,20 
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Relação entre a Extensão da costa/Superfície região e o PIB per capita (2000) 
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Figura 14 Relação entre a Extensão da costa/Superfície região (em km/km2) e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000) 

 
 

 Extensão costa / 

Superfície região 

PIB per capita 

Canárias 0,190 14.686,20 

Açores 0,340 8.337,90 

Madeira 0,333 11.420,20 

Guadalupe 0,281 13.266,00 

Martinica 0,156 15.403,70 

Guiana 0,015 12.308,70 

Reunião 0,077 11.417,20 
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Relação entre a Superfície região/Superfície do Estado origem e o PIB per capita (2000) 
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Figura 15 Relação entre a Superfície região/Superfície do Estado origem e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000) 

 
 

 Superfície região / 

Superfície Estado origem 

PIB per capita 

Canárias 0,014 14.686,20 

Açores 0,025 8.337,90 

Madeira 0,008 11.420,20 

Guadalupe 0,003 13.266,00 

Martinica 0,002 15.403,70 

Guiana 0,133 12.308,70 

Reunião 0,004 11.417,20 
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Relação entre a Superfície natural CORINE/Superfície total e o PIB per capita (2000) 
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Figura 16 Relação entre a Superfície natural CORINE/Superfície total e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000) 

 
 

 Superfície natural CORINE / 

Superfície total 

PIB per capita 

Canárias 96,000 14.686,20 

Açores 46,200 8.337,90 

Madeira 46,200 11.420,20 

Guadalupe 81,799 13.266,00 

Martinica 81,799 15.403,70 

Guiana 81,799 12.308,70 

Reunião 81,799 11.417,20 
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Relação entre a Superfície artificial CORINE/Superfície total e o PIB per capita (2000) 
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Figura 17 Relação entre a Superfície artificial CORINE/Superfície total e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000) 

 
 

 Superfície artificial CORINE / 

Superfície total 

PIB per capita 

Canárias 3,997 14.686,20 

Açores 1,200 8.337,90 

Madeira 1,200 11.420,20 

Guadalupe 0,908 13.266,00 

Martinica 0,908 15.403,70 

Guiana 0,908 12.308,70 

Reunião 0,908 11.417,20 
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Relação entre a População com mais de 65 anos e o PIB per capita (2000) 
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Figura 18 Relação entre a População com mais de 65 anos (em %) e o PIB per capita (em euros/habitantes/ano) (2000) 

 

 

 População com mais 

de 65 anos 

PIB per capita 

Canárias 11,938 14.686,20 

Açores 12,343 8.337,90 

Madeira 13,341 11.420,20 

Guadalupe 10,241 13.266,00 

Martinica 12,225 15.403,70 

Guiana 1,397 12.308,70 

Reunião 4,076 11.417,20 
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Relação entre o Número de camas/100.000 habitantes e o PIB per capita (2000) 
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Figura 19 Relação entre o Número de camas/100.000 habitantes e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000) 

 
 

 Número de camas / 

100.000 habitantes 

PIB per capita 

Canárias 464,30 14.686,20 

Açores 606,20 8.337,90 

Madeira 698,30 11.420,20 

Guadalupe 688,30 13.266,00 

Martinica 742,70 15.403,70 

Guiana 488,40 12.308,70 

Reunião 370,90 11.417,20 
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Relação entre a População activa/População total (1999) e o PIB per capita (2000) 
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Figura 20 Relação entre a População activa/População total (1999) e o PIB per capita (em euros/habitante/ano) (2000) 

 
 

 População activa / 

População total  

PIB per capita 

Canárias 0,42 14.686,20 

Açores 0,42 8.337,90 

Madeira 0,48 11.420,20 

Guadalupe 0,44 13.266,00 

Martinica 0,44 15.403,70 

Guiana 0,37 12.308,70 

Reunião 0,38 11.417,20 
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Relação entre a Capacidade dos aeroportos comerciais e o PIB per (2000) 
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Figura 21 Relação entre a Capacidade dos aeroportos comerciais (passageiros/ano) e o PIB per capita (em 

euros/habitante/ano) (2000) 

 
 

 Capacidade dos aeroportos 

comerciais 

PIB per capita 

Canárias 30.212.613 14.686,20 

Açores 13.000.000 8.337,90 

Madeira 5.000.000 11.420,20 

Guadalupe 2.500.000 13.266,00 

Martinica 1.500.000 15.403,70 

Guiana 500.000 12.308,70 

Reunião 1.750.000 11.417,20 
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7 ANÁLISE MULTIVARIANTE  

 

O objectivo da análise multivariante realizada é duplo.  

 

• Identificar os indicadores territoriais e sócio-económicos mais explicativos do nível de 

desenvolvimento regional das regiões e o seu grau de dependência ou independência 

relativa (através da análise de regressões múltiplas).  

 

• Identificar os agrupamentos de regiões que resultariam como mais significativas 

estatisticamente (através da análise de clusters). 

 

O interesse do exercício é explorar até que ponto as regiões ultraperiféricas constituir-se-

iam como uma tipologia própria se fosse considerado como critério de classificação 

aqueles indicadores de maior capacidade explicativa do nível de desenvolvimento regional.  

 

7.1 CORRELAÇÃO ENTRE INDICADORES (REGRESSÃO MÚLTIPLA) 

7.1.1 Relação do PIB com as condicionantes territoriais  

 

Os resultados obtidos das regressões efectuadas estão sintetizados na seguinte tabela: 

 

Condicionante 

territorial 

Indicador 

seleccionado 

Correlação 

linear (R2) 

Relação Tipo de relação 

Distância Acessibilidade 

Multimodal 

0,993 + Potencial: 

 

PIB = Acessibilidade multimodal^2,1613 

Isolamento População a 

500km em linha 

recta 

0,986 + Potencial: 

 

PIB = Pop500km^0,892 

Fragmentação Superfície 

regional / 

Superfície 

nacional 

0,860 + Potencial: 

 

PIB = Superfície regional/Superfície 

nacional^(-2,722) 

Situação Probabilidade 

de ter 

tempestades de 

Inverno e Risco 

potencial de 

0,095 

R2 é muito 

baixo mas o 

erro médio é 

menor do que 

- Linear: 

 

PIB = 22.116,513 - TERRAMOT * 442,631 
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Condicionante 

territorial 

Indicador 

seleccionado 

Correlação 

linear (R2) 

Relação Tipo de relação 

terramotos uma equação 

sem constante) 

Recursos Superfície 

artificial em 

relação à 

superfície total 

regional e 

capacidade dos 

aeroportos 

 

 

0,542 + Logarítmica: 

 

PIB = 8677,386*ln(supart) 

Tabela 9 Resultados obtidos das regressões efectuadas. Fonte: Elaboração própria. 

 

Condicionante 

territorial 

Indicador 

seleccionado 

Correlação 

linear (R2) 

Relação Tipo de relação Gráfico 

Distância Acessibilidade 

Multimodal 

0,993 + Potencial: 

 

PIB = 

Acessibilidade 

multimodal^2,1613 

Isolamento População a 

500km em 

linha recta 

0,986 + Potencial: 

 

PIB = 

Pop500km^0,892 

Fragmentação Superfície 

regional / 

Superfície 

nacional 

0,860 + Potencial: 

 

PIB = Superfície 

regional/Superfície 

nacional^(-2,722) 
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Condicionante 

territorial 

Indicador 

seleccionado 

Correlação 

linear (R2) 

Relação Tipo de relação Gráfico 

Situação Probabilidade 

de ter 

tempestades 

de Inverno e 

Risco 

potencial de 

terramotos 

0,095 

(R2 é muito 

baixo mas o 

erro médio 

é menor do 

que uma 

equação 

sem 

constante) 

- Linear: 

 

PIB = 22.116,513 - 

TERRAMOT * 

442,631 

Recursos Superfície 

artificial em 

relação à 

superfície 

total regional 

 

0,542 + Logarítmica: 

 

PIB = 

8677,386*ln(supart) 

Tabela 10 Resultados obtidos das regressões efectuadas. Fonte: Elaboração própria. 

 
Os resultados mostram que a Acessibilidade Multimodal é variável com maior relação linear 

(positiva), seguida da percentagem de superfície artificial (positiva), a Ameaça de 

terramotos (negativa), a População a 500 km em linha recta (positiva) e a superfície 

regional/superfície nacional (negativa). 

 

Entre elas, a População a 500 km em linha recta e a superfície regional / superfície nacional 

não têm nenhuma relação linear com a Ameaça de terramotos, como seria de se esperar. O 

resto, sim, tem alguma relação estatística entre si. 
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Correlations

1 ,598** ,156** -,157** -,308** ,360**
,000 ,009 ,009 ,000 ,000

280 280 280 278 280 280
,598** 1 ,569** -,221** -,260** ,591**
,000 ,000 ,000 ,000 ,000
280 280 280 278 280 280

,156** ,569** 1 -,175** -,092 ,193**
,009 ,000 ,003 ,125 ,001
280 280 280 278 280 280

-,157** -,221** -,175** 1 ,006 -,180**
,009 ,000 ,003 ,920 ,003
278 278 278 278 278 278

-,308** -,260** -,092 ,006 1 -,164**
,000 ,000 ,125 ,920 ,006
280 280 280 278 280 280

,360** ,591** ,193** -,180** -,164** 1
,000 ,000 ,001 ,003 ,006
280 280 280 278 280 280

Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N

PIBC00

ACCMULTI

Pob500km

STS3

TERREMPOT

Superfície artificial

PIBC00 ACCMULTI Pob500km STS3 TERREMPOT
Superfície

artificial

Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).**. 

 

 

 

Gráfico 1 Diagramas de dispersão entre cada uma das variáveis que melhor explicam o PIB e o PIB 2000 

 

Se fizermos uma regressão linear com todas estas variáveis, o modelo com o nível de 

correlação (R2) mais alto tem a seguinte equação: 
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PIB = 258,045 * Acessibilidade Multimodal – 0,089 * População a 500 km 

 

Model Summaryd,e

,924b ,853 ,853 8107,78762
,929c ,863 ,862 7854,58526 1,023

Model
1
2

R R Squarea
Adjusted
R Square

Std. Error of
the Estimate

Durbin-
Watson

For regression through the origin (the no-intercept model), R Square
measures the proportion of the variability in the dependent variable
about the origin explained by regression. This CANNOT be compared to
R Square for models which include an intercept.

a. 

Predictors: ACCMULTIb. 

Predictors: ACCMULTI, Pob500kmc. 

Dependent Variable: PIBC00d. 

Linear Regression through the Origine. 

 

Coefficientsa,b

204,627 5,094 ,924 40,167 ,000 1,000 1,000
258,045 13,168 1,165 19,597 ,000 ,140 7,119

-,089 ,020 -,260 -4,376 ,000 ,140 7,119

ACCMULTI
ACCMULTI
Pob500km

Model
1
2

B Std. Error

Unstandardized
Coefficients

Beta

Standardized
Coefficients

t Sig. Tolerance VIF
Collinearity Statistics

Dependent Variable: PIBC00a. 

Linear Regression through the Originb. 

 

 

Pode-se afirmar que a variável que melhor explica o PIB é a Acessibilidade potencial 

multimodal. 

 

7.1.2 Relação da variação do PIB com as condicionantes territoriais 

 

Os resultados encontram-se sintetizados na seguinte tabela: 

 

Condicionante 

territorial 

Indicador 

seleccionado 

Correlação 

linear (R2) 

Relação Tipo de relação Gráfico 
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Condicionante 

territorial 

Indicador 

seleccionado 

Correlação 

linear (R2) 

Relação Tipo de relação Gráfico 

Distância Acessibilidade 

por estrada 

0,546 + Cúbica:<0}

 

Variação do PIB = 

1,596 * ACC –0,16 

* ACC2 + 4,06*10-

5 * ACC3

 
 

Isolamento População a 

1.000 km em 

linha recta 

0,575 + Cúbica: 

 

VariaçãoPIB = 

0,001 * Pop1000 

– 5,8*10-9 * 

Pob10002 + 

8,30*10-15 * 

Pop10003
 

Fragmentação Não existe uma 

relação linear 

significativa 

    

Situação Altitude 

mínima em 

relação ao mar 

0,057 - Linear: 

 

Variação PIB = 

37,901 – 0,086 * 

Spotmin 

 

 

Recursos Superfície 

natural em 

relação à 

superfície total 

regional 

0,040 - Linear: 

 

Variação PIB = 

44,843 -0,307 * 

Supna6t 

 

 
 

Tabela 11 Resultados obtidos das regressões efectuadas. Fonte: Elaboração própria. 

 
No que diz respeito à variação do PIB, a Altitude mínima em relação ao mar é a variável que 

tem uma maior relação linear (negativa) com ela, seguida pela percentagem de Superfície 

natural (negativa), da População a 1.000 km em linha recta (negativa) e por último da 

Acessibilidade potencial por estrada (negativa).  
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Correlations

1 -,146* -,174** -,238** -,200**
,014 ,003 ,000 ,001

280 280 280 280 280
-,146* 1 ,672** ,283** -,458**
,014 ,000 ,000 ,000
280 280 280 280 280

-,174** ,672** 1 ,340** -,252**
,003 ,000 ,000 ,000
280 280 280 280 280

-,238** ,283** ,340** 1 ,263**
,000 ,000 ,000 ,000
280 280 280 280 280

-,200** -,458** -,252** ,263** 1
,001 ,000 ,000 ,000
280 280 280 280 280

Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
N

variacionpib9500

ACCC

Pob1000km

spotmin

Superfície natural

variacion
pib9500 ACCC Pob1000km spotmin

Superfície
natural

Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).*. 

Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).**. 

 

 

 

Gráfico 2 Diagramas de dispersão entre cada uma das variáveis que melhor explicam a variação do PIB e a variação do PIB 

2000 
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Se fizermos uma regressão linear com todas estas variáveis, o modelo com o (R2) mais alto 

tem a seguinte equação: 

 

Variação PIB = 0,000135 * Pop1000km – 0,115 * Altitude mínima + 0,309 Superfície natural 

 

Embora o coeficiente B correspondente à População a 1.000 km seja o mais baixo dos três, 

o coeficiente Bera, que nos indica a importância relativa de cada variável independente na 

equação de regressão, é o mais alto. Motivo pelo qual podemos afirmar que o indicador 

“População a 1.000 km em linha recta” é o que mais explica a variação do PIB. 

 

Model Summarye,f

,611b ,373 ,371 37,11658
,634c ,402 ,398 36,31486
,660d ,436 ,429 35,34996 ,760

Model
1
2
3

R R Squarea
Adjusted
R Square

Std. Error of
the Estimate

Durbin-
Watson

For regression through the origin (the no-intercept model), R Square
measures the proportion of the variability in the dependent variable
about the origin explained by regression. This CANNOT be compared to
R Square for models which include an intercept.

a. 

Predictors: Pob1000kmb. 

Predictors: Pob1000km, spotminc. 

Predictors: Pob1000km, spotmin, Superfície naturald. 

Dependent Variable: variacionpib9500e. 

Linear Regression through the Originf. 

 

Coefficientsa,b

,000 ,000 ,611 12,888 ,000 1,000 1,000
,000 ,000 ,728 12,933 ,000 ,679 1,472

-,093 ,025 -,206 -3,668 ,000 ,679 1,472
,000 ,000 ,545 7,689 ,000 ,405 2,469

-,115 ,025 -,254 -4,537 ,000 ,649 1,541
,309 ,076 ,281 4,048 ,000 ,424 2,361

Pob1000km
Pob1000km
spotmin
Pob1000km
spotmin
Superfície natural

Model
1
2

3

B Std. Error

Unstandardized
Coefficients

Beta

Standardized
Coefficients

t Sig. Tolerance VIF
Collinearity Statistics

Dependent Variable: variacionpib9500a. 

Linear Regression through the Originb. 

 

7.1.3 Relação do PIB com indicadores territoriais e econômicos  

 

Considerou-se um grupo de indicadores territoriais e sócio-económicos combinados para 

explorar, por um lado a sua dependência ou independência relativa, e por outro a sua 

capacidade explicativa do PIB. 
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- Variável dependente: Produto interno bruto ano 2000  

- Variáveis independentes: 
• Acessibilidade Multimodal 
• População a 500 km em linha recta 
• Extensão da costa/superfície regional 
• Altitude média em relação ao mar 
• Altitude máxima em relação à superfície regional 
• Capacidade dos aeroportos comerciais (passageiros/ano) 
• Custo de acesso à capital do país origem em relação ao salário mínimo  
• Mercado acessível a 500 km (106 euros) 
• Mercado acessível a 1.000 km (106 euros) 
• Mercado acessível a 1.500 km (106 euros) 

 
 

A seguinte tabela mostra as relações lineares existentes entre a variável dependente com 

todas as independentes, assim como as relações entre as variáveis independentes. O PIB 

tem a relação linear significativa mais alta com a Acessibilidade Multimodal, porém 

seguem-na de perto o Mercado Acessível a 1.500 km, 1.000 km e 500 km, o Custo de acesso 

mínimo à capital em relação ao salário mínimo e a Capacidade dos aeroportos.  
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Correlations

1 ,569** -,081 -,191** -,078 ,290** ,522** ,635** ,577** ,550** ,598**
,000 ,174 ,001 ,194 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000

301571,100 145239980 -1546,281 -531978,275 -3826,224 2,194E+010 123101,249 55823489,928 147122760,8 197255814,0 55328615

1080,900 520573,405 -5,542 -1920,499 -13,714 113087571,1 683,896 202994,509 531129,100 712114,852 198310,448
280 280 280 278 280 195 181 276 278 278 280
,569** 1 -,081 ,086 -,077 ,004 ,210** ,405** ,349** ,309** ,156**
,000 ,174 ,153 ,198 ,951 ,005 ,000 ,000 ,000 ,009

145239980,0 2,16E+011 -1309146,0 203332718 -3209962,5 2,833E+011 32364834,741 29973132302 75368786529 93877779907 1,22E+010

520573,405 775102254 -4692,280 734053,135 -11505,242 1460150385 179804,637 108993208,4 272089482,1 338908952,7 43688340
280 280 280 278 280 195 181 276 278 278 280

-,081 -,081 1 ,054 ,998** -,044 -,042 -,041 -,040 -,044 -,031
,174 ,174 ,372 ,000 ,537 ,577 ,497 ,503 ,466 ,607

-1546,281 -1309146,0 1194,843 9454,656 3084,556 -251931487 -763,013 -228325,647 -648107,816 -992408,503 -179565,67

-5,542 -4692,280 4,283 34,132 11,056 -1298615,914 -4,239 -830,275 -2339,739 -3582,702 -643,605
280 280 280 278 280 195 181 276 278 278 280

-,191** ,086 ,054 1 ,079 -,093 -,185* -,115 -,098 -,107 -,012
,001 ,153 ,372 ,188 ,199 ,013 ,057 ,102 ,076 ,840

-531978,275 203332718 9454,656 25891948,5 36077,882 5,917E+010 -382244,829 -93937105,00 -232705788,5 -354766119,3 -10318830

-1920,499 734053,135 34,132 93472,738 130,245 -306604490 -2147,443 -342836,150 -843136,915 -1285384,490 -37252,095
278 278 278 278 278 194 179 275 277 277 278

-,078 -,077 ,998** ,079 1 -,046 -,044 -,042 -,041 -,046 -,027
,194 ,198 ,000 ,188 ,519 ,559 ,490 ,494 ,448 ,658

-3826,224 -3209962,5 3084,556 36077,882 7998,729 -681585323 -2067,888 -599608,051 -1713814,116 -2671883,519 -399468,79

-13,714 -11505,242 11,056 130,245 28,669 -3513326,407 -11,488 -2180,393 -6187,055 -9645,789 -1431,788

280 280 280 278 280 195 181 276 278 278 280

,290** ,004 -,044 -,093 -,046 1 ,289** ,393** ,498** ,533** ,227**
,000 ,951 ,537 ,199 ,519 ,001 ,000 ,000 ,000 ,001

21938988789 2,83E+011 2,52E+008 5,917E+010 6,82E+008 2,693E+016 14143937770 9,660E+012 3,640E+013 5,459E+013 5,14E+012

113087571,1 1,46E+009 -1298615,9 -306604490 -3513326,4 1,388E+014 110499513,8 50842393585 1,896E+011 2,843E+011 2,65E+010
195 195 195 194 195 195 129 191 193 193 195
,522** ,210** -,042 -,185* -,044 ,289** 1 ,347** ,311** ,274** ,308**
,000 ,005 ,577 ,013 ,559 ,001 ,000 ,000 ,000 ,000

123101,249 32364835 -763,013 -382244,829 -2067,888 1,414E+010 280379,150 12709501,853 37167921,036 50855301,974 21583200

683,896 179804,637 -4,239 -2147,443 -11,488 110499513,8 1557,662 71805,095 208808,545 285703,944 119906,667
181 181 181 179 181 129 181 178 179 179 181
,635** ,405** -,041 -,115 -,042 ,393** ,347** 1 ,921** ,862** ,484**
,000 ,000 ,497 ,057 ,490 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000

55823489,928 3,00E+010 -228325,65 -93937105,0 -599608,05 9,660E+012 12709501,853 25859014027 68787266230 90469617521 1,30E+010

202994,509 108993208 -830,275 -342836,150 -2180,393 5,084E+010 71805,095 94032778,279 250135513,6 328980427,3 47228539
276 276 276 275 276 191 178 276 276 276 276
,577** ,349** -,040 -,098 -,041 ,498** ,311** ,921** 1 ,980** ,480**
,000 ,000 ,503 ,102 ,494 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000

147122760,8 7,54E+010 -648107,82 -232705789 -1713814,1 3,640E+013 37167921,036 68787266230 2,164E+011 2,980E+011 3,73E+010

531129,100 272089482 -2339,739 -843136,915 -6187,055 1,896E+011 208808,545 250135513,6 781173383,0 1075946815 134729354
278 278 278 277 278 193 179 276 278 278 278
,550** ,309** -,044 -,107 -,046 ,533** ,274** ,862** ,980** 1 ,498**
,000 ,000 ,466 ,076 ,448 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000

197255814,0 9,39E+010 -992408,50 -354766119 -2671883,5 5,459E+013 50855301,974 90469617521 2,980E+011 4,272E+011 5,44E+010

712114,852 338908953 -3582,702 -1285384,49 -9645,789 2,843E+011 285703,944 328980427,3 1075946815 1542369260 196276193
278 278 278 277 278 193 179 276 278 278 278
,598** ,156** -,031 -,012 -,027 ,227** ,308** ,484** ,480** ,498** 1
,000 ,009 ,607 ,840 ,658 ,001 ,000 ,000 ,000 ,000

55328614,865 1,22E+010 -179565,67 -10318830,2 -399468,79 5,140E+012 21583200,059 12987848089 37320031044 54368505377 2,83E+010

198310,448 43688340 -643,605 -37252,095 -1431,788 2,649E+010 119906,667 47228538,505 134729353,9 196276192,7 101603628
280 280 280 278 280 195 181 276 278 278 280

Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N

Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N
Pearson Correlation
Sig. (2-tailed)
Sum of Squares and
Cross-products
Covariance
N

Accesibilidad multimodal

Población a 500 km

Longitud de costa /
Superfície regional

Altitud media

Altitud máxima /
Superfície regional

Capacidad aeropuertos

Coste acceder a la
capital/salario mínimo

Gdp (millones eur) a 500
km

Gdp (millones eur) a
1000 km

Gdp (millones eur) a
1500 km

PIB/capita 2000

Accesibilidad
multimodal

Población
a 500 km

Longitud
de costa /
Superfície
regional Altitud media

Altitud
máxima /
Superfície
regional

Capacidad
aeropuertos

Coste
acceder a la

capital/salario
mínimo

Gdp (millones
eur) a 500 km

Gdp (millones
eur) a 1000

km

Gdp (millones
eur) a 1500

km
PIB/capita

2000

Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).**. 

Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).*. 

 
Tabela 12 Relações lineares existentes entre a variável dependente com todas as independentes, assim como as relações 

entre as variáveis independentes. Fonte: Elaboração própria. 

 
No que diz respeito ao grau de independência entre as variáveis independentes, a 

Acessibilidade Multimodal tem uma relação linear alta com as variáveis de Mercado 

Acessível, com a População a 500 km em linha recta, com a Capacidade dos aeroportos e 

com a Altitude média em relação ao mar. O mesmo ocorre em relação à População a 500 

km em linha recta, com a excepção de que não tem nenhuma relação linear com a 

capacidade dos aeroportos. A Extensão da costa relativamente à superfície regional tem a 
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maior relação linear com a altitude máxima relativamente à superfície regional, e não tem 

nenhuma relação linear com o resto de variáveis independentes.  

 

Tendo em consideração estas correlações e tentando estabelecer uma regressão linear 

entre todas as variáveis, os resultados obtidos são os seguintes: o modelo tem um 

coeficiente de determinação (0,946) que relaciona o PIB com todas as variáveis 

independentes que foram consideradas. 

Model Summaryc,d

,946b ,895 ,885 6975,01683 1,417
Model
1

R R Squarea
Adjusted
R Square

Std. Error of
the Estimate

Durbin-
Watson

For regression through the origin (the no-intercept model), R Square
measures the proportion of the variability in the dependent variable
about the origin explained by regression. This CANNOT be compared to
R Square for models which include an intercept.

a. 

Predictors: Gdp (millones eur) a 1500 km, Longitud de costa / Superfície
regional, Altitud media, Coste acceder a la capital/salario mínimo,
Capacidad aeropuertos, Población a 500 km, Gdp (millones eur) a 500
km, Accesibilidad multimodal, Gdp (millones eur) a 1000 km, Altitud
máxima / Superfície regional

b. 

Dependent Variable: PIB/capita 2000c. 

Linear Regression through the Origind. 

 

 

De acordo com a seguinte tabela, a variável independente que mais influi no valor do PIB 

(com a Beta mais alta) é a Acessibilidade Multimodal, seguida do Mercado Acessível a 1.500 

km e 1.000 km, a Altitude máxima em relação à superfície regional, a Extensão da Costa em 

relação à superfície regional e a População a 500 km em linha recta.  

 

Coefficientsa,b

201,227 27,451 ,895 7,330 ,000 ,061 16,389
-,074 ,036 -,195 -2,030 ,045 ,099 10,114

-1544,291 4268,645 -,231 -,362 ,718 ,002 449,638

4,580 2,477 ,086 1,849 ,067 ,423 2,366

629,194 1655,319 ,244 ,380 ,705 ,002 453,755

-8,2E-005 ,000 -,053 -1,219 ,225 ,478 2,094

-11,625 20,329 -,024 -,572 ,569 ,528 1,893

,333 ,390 ,117 ,854 ,395 ,049 20,519

-,340 ,222 -,394 -1,530 ,129 ,014 72,890

,288 ,098 ,540 2,939 ,004 ,027 37,205

Accesibilidad multimodal
Población a 500 km
Longitud de costa /
Superfície regional
Altitud media
Altitud máxima /
Superfície regional
Capacidad aeropuertos
Coste acceder a la
capital/salario mínimo
Gdp (millones eur) a 500
km
Gdp (millones eur) a
1000 km
Gdp (millones eur) a
1500 km

Model
1

B Std. Error

Unstandardized
Coefficients

Beta

Standardized
Coefficients Collinearity Statistics

t Sig. Tolerance VIF

Dependent Variable: PIB/capita 2000a. 

Linear Regression through the Originb. 

 



 

 77Salvador Espriu 93  08005, Barcelona    T (0034) 932 250 313   F (0034) 932 255 112     www.mcrit.comMcrit

 

7.2 AGRUPAMENTO DE REGIÕES (ANÁLISE CLUSTER) 

 
A análise cluster realizada tem como objectivo explorar os distintos agrupamentos de 

regiões que seriam o resultado da definição de uns ou outros indicadores como critérios de 

classificação. Para ter uma visão panorâmica do problema, analisaram-se distintos grupos 

de indicadores (os mais explicativos das variações regionais do PIB, ou os que 

intuitivamente pareciam mais directamente relacionados com a ultraperificidade) e 

prefixaram-se agrupamentos em mais ou menos quantidades de grupos. Para definir os 

agrupamentos, o método cluster consiste, basicamente, na definição de um indicador 

óptimo (combinação de todos os indicadores propostos pelo analista) que maximiza as 

distâncias entre as médias dos grupos e minimiza as distâncias entre a média de cada 

grupo e as regiões que o compõem. 

 

7.2.1 Agrupamento a partir dos indicadores territoriais mais explicativos do PIB 

 
Os indicadores que foram considerados para uma primeira análise são aqueles indicadores 

territoriais que, segundo se comprovou estatisticamente, melhor definem o PIB. 

 
- Índice Acessibilidade Global  
- População a menos de 500 km  
- Extensão da costa / Superfície regional  
- Altitude média em relação ao mar  
- Capacidade dos aeroportos comerciais  

 
 
Fixa-se um número de 5 grupos. Os grupos configurados encontram-se indicados na 

seguinte tabela. As Canárias fazem parte do grupo 4, os Açores do grupo 1, a Madeira do 

grupo 3 e as regiões francesas ultraperiféricas do grupo 3. 

 

Final Cluster Centers

1344,71 961,21 1379,67 1475,71 970,33
45252,24 78699,20 52571,35 42029,56 69502,15

,02 ,00 ,29 ,05 ,05

289,90 70,39 314,79 311,79 218,84
1E+007 7E+007 2835045 3E+007 5E+007

IAG
Población a 500 km
Longitud de costa /
Superfície regional
Altitud media
capacidad aeropuertos

1 2 3 4 5
Cluster

 



 

 78Salvador Espriu 93  08005, Barcelona    T (0034) 932 250 313   F (0034) 932 255 112     www.mcrit.comMcrit

Number of Cases in each Cluster

32,000
2,000

138,000
17,000
5,000

194,000
86,000

1
2
3
4
5

Cluster

Valid
Missing

 
 

7.2.2 Agrupamento incorporando indicadores sócio-económicos 

 
Em segundo lugar, executou-se a análise incorporando alguns indicadores sócio-

económicos em princípio relevantes para definir a ultraperificidade. Neste caso optou-se 

por fixar 2 grupos. 

 

Em seguida mostra-se o resultado do exercício: 

 

Final Cluster Centers

53114,69 48902,29

,06 ,36

296,00 288,06
105,40 82,40

,24 1,05

3E+007 4245204

7109,51 3908,24

25790,66 12732,94

45024,46 21720,05

23234,82 17408,50

34,71 19,95

Población a 500 km
Longitud de costa /
Superfície regional
Altitud media
Accesibilidad multimodal
Altitud máxima /
Superfície regional
Capacidad aeropuertos
Gdp (millones eur) a 500
km
Gdp (millones eur) a
1000 km
Gdp (millones eur) a
1500 km
PIB/capita 2000
Coste acceder a la
capital/salario mínimo

1 2
Cluster

 

As regiões ultraperiféricas pertencem ao grupo 2 com excepção das Canárias que 

pertencem ao grupo 1. 

 

Repetindo o exercício sem a variável do Custo mínimo de acesso à capital em relação ao 

salário mínimo, os resultados foram semelhantes. 
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Final Cluster Centers

53689,18 51102,77

,05 ,24

276,29 309,70
103,37 86,50

,17 ,73

3E+007 4793592

13175,33 5630,31

45999,38 16075,31

72663,22 25912,39

23711,63 19182,30

Población a 500 km
Longitud de costa /
Superfície regional
Altitud media
Accesibilidad multimodal
Altitud máxima /
Superfície regional
Capacidad aeropuertos
Gdp (millones eur) a 500
km
Gdp (millones eur) a
1000 km
Gdp (millones eur) a
1500 km
PIB/capita 2000

1 2
Cluster

 

Number of Cases in each Cluster

24,000
167,000
191,000
89,000

1
2

Cluster

Valid
Missing

 
 

 
Realizando o mesmo exercício porém com 3 grupos, as Canárias passaram a fazer parte do 

segundo grupo, juntamente com os Açores, enquanto que o resto das regiões 

ultraperiféricas deslocou-se para o grupo 3, juntamente com as outras regiões insulares, 

com excepção das Ilhas Baleares, que fazem parte do grupo 2. No que diz respeito às 

regiões nórdicas periféricas, todas elas fazem parte do grupo 3. 
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Final Cluster Centers

72129,88 49046,85 51041,23

,04 ,03 ,27

176,42 284,43 316,95
136,57 102,31 82,89

,13 ,19 ,81

5E+007 2E+007 3364662

29835,92 9877,98 4640,36

111054,97 25669,05 14023,28

166043,44 40186,91 23279,37

29309,50 21273,02 18913,30

Población a 500 km
Longitud de costa /
Superfície regional
Altitud media
Accesibilidad multimodal
Altitud máxima /
Superfície regional
Capacidad aeropuertos
Gdp (millones eur) a 500
km
Gdp (millones eur) a
1000 km
Gdp (millones eur) a
1500 km
PIB/capita 2000

1 2 3
Cluster

 
 

7.2.3 Agrupamento a partir de indicadores fixados com critério especializado 

 

A seguir tentou-se definir um sub-grupo de indicadores tanto territoriais como sócio-

económicos que se considerava que em princípio deveriam caracterizar adequadamente o 

desenvolvimento regional. 

 

Os indicadores que foram considerados para este exercício são os seguintes: 

 

- Índice Acessibilidade Global (IAG). 
- Extensão da costa / Superfície regional  
- Superfície regional / Superfície nacional 
- Altitude máxima / Superfície regional  
- Mercado acessível a 500 km 
- PIB (estandardizado pela média da UE29 = 100) 
- População activa / PIB 
- Densidade de população 

 

Fixaram-se 7 grupos.  resultados mostram que 5 das 7 regiões ultraperiféricas (Açores, 

Guadalupe, Martinica, Guiana e Reunião) agrupavam-se entre si (no grupo 1) como regiões 

caracterizadas por um baixo Índice de Acessibilidade Global, com uma Extensão da costa 

com respeito à superfície regional elevada, com um Relevo acidentado, um Mercado 

acessível a 500 km reduzido e um PIB inferior à média das regiões UE29, assim como com 

pouca População activa em relação ao PIB.  Canárias e a Madeira fazem parte de outro 

grupo (grupo 5), formado por 60% das regiões da UE29, as regiões nórdicas periféricas e as 

outras regiões insulares. 
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Final Cluster Centers

7268,57 829,97 893,41 768,81 1331,39 770,97 782,38 909,49 879,14 927,69

,11 ,01 ,02 ,00 ,25 ,00 ,00 ,00 ,00 ,01

,03 ,07 ,04 ,04 ,13 ,02 ,01 ,02 ,05 ,07

,54 ,10 ,19 ,12 ,75 ,10 ,07 ,02 ,13 ,15

53,80 111,04 174,30 149,25 62,48 136,15 124,20 162,00 110,00 104,15
,01 ,05 ,04 ,06 ,12 ,06 ,08 ,15 ,11 ,04
,16 ,72 3,46 ,30 ,36 ,54 1,00 ,91 ,43 ,47

4,62 17046,60 28369,91 50210,74 1267,02 46491,28 58515,34 68676,18 37302,72 7521,19

IAG
Longitud de costa /
Superfície regional
STS3
Altitud máxima /
Superfície regional
PIB (EU29=100)
Població activa / PIB
Densidad de población
Gdp (millones eur) a
500 km

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Cluster

 
 
Foram-se adicionando indicadores territoriais e sócio-económicos com o objectivo de 

tentar que as regiões ultraperiféricas se distinguissem do resto das regiões num grupo 

próprio.  indicadores que permitissem este tipo de agrupamento deveriam ser, 

logicamente, aqueles que melhor caracterizariam as regiões ultraperiféricas. 

 
Os indicadores considerados foram, neste caso, os seguintes: 
 

- Distância do continente europeu (Maastrich) (em km) 
- Distância da capital do Estado origem (em km) 
- Extensão da costa / Superfície regional 
- Superfície regional / Superfície nacional 
- Altitude máxima / Superfície regional 
- Densidade de população 
- Empregados sector agrícola / Empregados totais (em %) 
- Empregados em serviços / Empregados totais (em %) 
- População com educação superior %) 
- Desemprego 
 

A execução do exercício de agrupamento quando se fixaram 5 grupos teve como resultado 

que as Canárias, Açores e Madeira formam o grupo 2, Guadalupe, Martinica e Guiana o 

grupo 3 e Reunião forma, sozinha, o grupo 4.  As outras regiões insulares e as regiões 

nórdicas periféricas faziam parte do grupo 5, enquanto que o resto das regiões europeias 

estava incluída no grupo 1. Esta conclusão tem um carácter meramente de exploração de 

distâncias relativas entre as regiões a partir dos indicadores sócio-económicos 

considerados, e não se pode afirmar que, com outros indicadores que no futuro possam ser 

dispostos e com outros métodos de discriminação regional, os resultados fossem 

necessariamente idênticos. 
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Final Cluster Centers

520,12 3448,67 7453,67 9606,00 1510,27
252,56 1833,33 7050,00 9400,00 226,18

,02 ,39 ,15 ,08 ,40

,08 ,02 ,05 ,00 ,16

,16 2,31 ,53 1,08 1,11

,46 ,37 ,18 ,25 ,43

66,06 61,60 78,18 79,31 57,77

66,06 61,60 78,18 79,31 57,77

21,58 11,24 26,25 26,25 19,25

6,91 6,03 25,27 33,30 10,96

Disteu_km
Distcapital
Longitud de costa /
Superfície regional
STS3
Altitud máxima /
Superfície regional
Densidad de población
Empleados en
servicios/Empleados total
Empleados en
agricultura/Empleados
total
Porcentaje de población
con educación superior
Desempleo

1 2 3 4 5
Cluster
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8 DEFINIÇÃO DE INDICADOS AGREGADOS E COMPOSTOS 

 

A caracterização dos problemas e oportunidades de desenvolvimento regional exige levar 

em consideração de forma acumulativa o conjunto de todos os factores territoriais e sócio-

económicos que incidem simultaneamente, e de um modo inter-relacionado, sobre os seus 

padrões de desenvolvimento regional. hipótese de partida deste exercício é que um 

indicador composto com estas características deveria revelar o carácter singular e 

específico das RUP. 

 

8.1 MODELOS EXPLICATIVOS DA ULTRAPERIFICIDADE 

 

8.1.1 O modelo desenvolvido pela Universidade dos Açores 

 

Devido ao seu interesse para conceptualizar a ultraperificidade, o modelo desenvolvido na 

Universidade dos Açores por M. Fortuna é especialmente interessante no contexto do 

estudo, baseado em dois factores, o tamanho e o acesso, para explicar a situação de cada 

região. Vista desta perspectiva, a ultraperificidade seria um fenómeno económico e social 

associado a uma estrutura geográfica caracterizada por dois elementos: tamanho e 

distância. O reduzido tamanho implica que os recursos valiosos porém escassos dessas 

regiões possam apenas ser aproveitados plenamente utilizando mercados externos. As 

consequências disso seriam a falta de espaço e de solo utilizável, as reduzidas dimensões 

do mercado local, a dificuldade de mobilização de capital-risco, a escassez de mão-de-obra 

especializada e a falta de economias de escala na prestação de serviços públicos 

normalizados.  
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O modelo de análise proposto explica o produto e a acessibilidade em termos, 

respectivamente, de competitividade da produção e de custos de transporte. A 

competitividade pode ser avaliada atendendo ao volume e à rentabilidade da produção e 

pode ser explicada pelo funcionamento autónomo da economia e pelo efeito da 

intervenção política. A acessibilidade pode ser examinada atendendo ao tráfego e aos 

custos de transporte e pode ser explicada pelo funcionamento autónomo da economia e 

pelo efeito das políticas de transportes. Uma adequada “gestão da ultraperificidade” 

poderia ser representada como se mostra em seguida:  

 

 
Universidade dos Açores por M. Fortuna 

 

8.1.2 Modelos explicativos adoptados para definir indicadores agregados 

 

O objectivo do modelo conceptual utilizado para realizar a agregação de indicadores 

parciais não é chegar a estabelecer causalidades entre os distintos conceitos com o fim de 

construir um modelo matemático de simulação macro-económica regional, mas propor 

uma visão o mais completa possível dos distintos elementos territoriais e económicos que 

incidem sobre as oportunidades e problemas de desenvolvimento das distintas regiões 

europeias. 

 

As condicionantes territoriais referir-se-iam basicamente a aspectos geográficos e de 

recursos, naturais e humanos, como condicionantes básicas das actividades econômicas. 
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CONDICIONANTES TERRITORIAIS (Aplicação para as regiões ultraperiféricas) 

SITUAÇÃO ACESSIBILIDADE MEIO ENVOLVENTE INTEGRAÇÃO RECURSOS 

Oceânica Remota Isolado Fragmentado Escassos 

 

As condicionantes económicas referir-se-iam basicamente aos aspectos relativos às 

próprias actividades económicas, a produção, a especialização sectorial, a estabilidade ao 

longo do tempo, a eficiência dos mercados e os investimentos públicos e o nível de 

dependência externa. 

 

 

CONDICIONANTES ECONÓMICAS (Aplicação para as regiões ultraperiféricas) 

RENDIMENTO ESPECIALIZAÇÃO ESTABILIDADE EFICIÊNCIA INTERDEPENDÊNCIA 

Média baixa Monocultivo 
{Estacionalidade e 

inestabilidade 
Ineficiências 
estruturais 

Dependência externa 

 
 

O processo para definir os indicadores agregados e compostos foi realizado como indicado 

a seguir: 

 

• Seleccionaram-se indicadores parciais para cada condicionante do esquema conceptual 

indicado 

• Os indicadores parciais territoriais foram integrados num indicador territorial agregado, 

como soma de valores relativos normalizados. 

• Os indicadores económicos mais explicativos foram integrados num indicador 

económico agregado, como soma de valores relativos normalizados. 

• Os indicadores agregados foram integrados num indicador composto, como produto 

dos indicadores agregados territorial e econômico. 

 

Esta proposta fundamenta-se nos critérios que foram considerados mais adequados aos 

objectivos do estudo (caracterizar as regiões ultraperiféricas entre todas as regiões europeias, 

e não tanto avançar em quais políticas de desenvolvimento seriam as necessárias para si, 

nem na previsão do seu impacto potencial). Por isso: 

 

• Os indicadores parciais devem ser os mais explicativos das características singulares das 

distintas regiões europeias 
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• Os indicadores parciais deveriam ser o mais independentes possível entre si para evitar 

redundâncias na informação que oferecem. 

• A formulação dos indicadores agregados e compostos deve ser a mais simples possível, 

evitando parâmetros e ponderações injustificáveis na prática.  

 

Esta proposta tem algumas limitações que é necessário considerar ao analisar os resultados 

obtidos. 

 

• Utilizam-se indicadores territoriais e macro-económicos. Não existem indicadores 

micro-económicos, sociais e institucionais a nível regional. 

 

• Não existem séries temporais que permitam explorar evoluções. Regiões que num 

determinado momento pudessem ter valores coincidentes com os indicadores 

agregados, poderiam ter tido evoluções passadas e inércias de futuro distintas. 

 

8.2 INDICADORES AGREGADOS E COMPOSTOS 

 

Da análise da capacidade explicativa do PIB e da independência relativa dos indicadores 

obteve-se como resultado a seguinte proposta de indicadores parciais territoriais: 

 

Condicionantes territoriais Indicadores 

SITUAÇÃO 

DISTÂNCIA 

MEIO ENVOLVENTE 

INTEGRAÇÃO 

 

RECURSOS 

Altitude máxima/superfície regional 

Acessibilidade multimodal  

Acesso ao mercado 

População a 500 km (em linha recta) 

Extensão/Superfície regional 

Capacidade aeroportos 

Superfície artificializada 

 

A análise cluster dos indicadores obteve como resultado a seguinte proposta de 

indicadores parciais territoriais e econômicos: 

 
Condicionantes territoriais Indicadores 

SITUAÇÃO 

DISTÂNCIA 

MEIO ENVOLVENTE 

Altitude máxima/superfície regional 

Superfície regional / Superfície nacional 

Densidade populacional 
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INTEGRAÇÃO 

RECURSOS 

 

 

Condicionantes sócio-económicos Indicadores 

RENDIMENTO 

ESPECIALIZAÇÃO 

ESTABILIDADE 

EFICIÊNCIA 

INTERDEPENDÊNCIA 

Empregados em serviços / Empregados 
totais (em %) 
 
Desemprego 

 
Empregados sector agrícola / Empregados 
totais (em %) 
  
População com educação superior (%) 

 

Finalmente, adoptou-se a seguinte proposta de indicadores parciais:  

 

 
CONDICIONANTES TERRITORIAIS 

SITUAÇÃO ACESSIBILIDADE MEIO ENVOLVENTE INTEGRAÇÃO RECURSOS 

Ameaça potencial de 
terramotos 

Distância da capital 
nacional 

População (ou 
mercado) a menos de 

1.000 km 

Extensão costa / 
Superfície regional 

Superfície 
artificial 

 

 

CONDICIONANTES ECONÓMICAS 

RENDIMENTOS ESPECIALIZAÇÃO ESTABILIDADE EFICIÊNCIA INTERDEPENDÊNCIA 

PIB/capita 
Empregados 

serviços/ 
empregados totais 

Taxa de 
desemprego 

Densidade de 
infra-estruturas 
aeroportuárias 

Pessoal em I+D 
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Figura 22 Resultados parciais dos indicadores agregados normalizados 

 

8.2.1 Resultados 

 
Os resultados principais mostram-se nos seguintes gráficos: O primeiro apresenta os 

valores médios obtidos para as tipologias regionais adoptadas no estudo.  

 

 
 

 Ameaça potencial regional de sismos  Distancia ao capital de estado  

 População tem menos de 1000 Km (em 1000 
habitantes) 

 Comprimento de costa / Superfície 
regional  

 Superfície artificial CORINE   

 
Figura 23 Valores médios obtidos para as tipologias adoptadas no estudo. Os valores dos indicadores Superfície artificial e 

População a menos de 1.000 km foram invertidos para reflectir o déficit relativo entre regiões. Fonte: Elaboração própria. 
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Um segundo gráfico apresenta os resultados para o indicador agregado de condicionantes 

econômicas. 

 

 
 

 Empregados em Hotéis e Restaurantes / 
Empregados totais (2002) 

 Relatório de desemprego (2001) 

 PIB/capitã (2000)  Densidade de aeroportos 

 Défice em pessoal  I&D (2002)   

 
Figura 24 Resultados para o indicador agregado de condicionantes econômicas. Os valores do PIB per capita foram invertidos 

para reflectir o seu déficit relativo. Fonte: Elaboração própria. 
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O gráfico seguinte apresenta os indicadores territoriais e económicos, expressos em médias 

entre as distintas tipologias, para ajudar a caracterizar melhor a situação relativa de cada 

grupo de regiões. 

 

 
 

 Índices territoriais  Índices económicos 
 

Figura 25 Indicador composto pelos indicadores territoriais e económicos, expresso em médias entre as distintas tipologias. 
Fonte: Elaboração própria. 
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O seguinte mapa representa o valor do indicador agregado territorial. Os intervalos de 

representação utilizados classificam um mesmo número de regiões em cada grupo: 

 

 
 

Figura 26 Valor do indicador agregado territorial. Os intervalos de representação utilizados classificam um mesmo 

número de regiões em cada grupo. Fonte: Elaboração própria. 
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O seguinte mapa representa o valor do indicador agregado econômico. Os intervalos de 

representação utilizados classificam um mesmo número de regiões em cada grupo: 

 

 
Figura 27 Valor do indicador agregado econômico. Os intervalos de representação utilizados classificam um 

mesmo número de regiões em cada grupo. Fonte: Elaboração própria. 
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O seguinte mapa representa o valor do indicador composto que integra o indicador 

territorial e o econômico. Os intervalos foram fixados de maneira a que as regiões 

ultraperiféricas sejam representadas apenas com aquelas outras regiões europeias que têm 

valores compreendidos entre o mínimo e o máximo de si mesmas. 

 

 
Figura 28 Valor do indicador composto que integra o indicador territorial e o econômico. Fonte: Elaboração 

própria. 

 

8.2.2 Análise dos resultados 

 

Os resultados obtidos tanto em relação aos indicadores territoriais como económicos 

confirmam a hipótese de partida do estudo, já que enquanto as regiões ultraperiféricas 

apresentam valores relativos altos para todos os indicadores parciais, o restante dos grupos 

de regiões apresenta tanto valores altos como baixos. Territorialmente, os resultados 



 

 94Salvador Espriu 93  08005, Barcelona    T (0034) 932 250 313   F (0034) 932 255 112     www.mcrit.comMcrit

confirmam de forma geral os resultados de estudos anteriores. O seguinte gráfico 

apresenta os valores do indicador composto final por grupos de regiões: 

 

0
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Nordic countries
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Objective1 
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Objective1

Non ultraperipheral EU
islands  

Figura 29 Indicador composto territorial e econômico. Fonte: Elaboração própria. 

 

Dentro de cada tipologia existem diferenças importantes entre as distintas regiões 

incluídas e, portanto, é necessário inspeccionar as diferenças relativas entre elas para ver 

até que ponto as médias gerais do grupo representam cada região individual. O seguinte 

gráfico representa cumulativamente os desvios entre regiões. Pode-se observar que os 

desvios nas regiões ultraperiféricas são, como era de esperar, maiores, porém não 

significativamente maiores do que as existentes no resto dos agrupamentos regionais. 
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 Total aeroportos 

 Chegado de turistas (2000) 

 Empregados em Hotéis e Restaurantes / Empregados totais (2002) 

 PIB/capitã relativo (2000) 

 Relatório de desemprego (2001) 

 Pessoal total em I&D (em fte) por cada 1000 pessoas activas (2002) 

 Mudanças no Potencial Natural de Crescimento: entra 20-29 anos em 2020 /entre 20-29 
anos em 2000 

 Superfície artificial CORINE em percentagem 

 custo de acesso em automóvel e ferry ao capital administrativa de NUTS2 

 Comprimento de costa / Superfície região (Km/km2) 

 População tem menos 1000km (em 1000 habitantes) 

 Ameaça potencial regional de sismos 

 Distancia ao capital do estado (em Km) 
 

Figura 30 Desvios entre regiões. Fonte: Elaboração própria. 
 
 

Uma inspecção mais detalhada dos resultados, região a região, é o que mostra o seguinte 

gráfico, que integra os valores agregados para condicionantes territoriais e económicas; 

pode-se observar que a distribuição das regiões nos distintos quadrantes segue um certo 

padrão de ordem. É significativo que as zonas mais povoadas do gráfico correspondam aos 

quadrantes com os valores menores e maiores dos indicadores.  
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Relação entre a soma de condicionantes territoriais e a soma de condicionantes sócio-
económicos 
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Figura 31 Relação entre a soma de condicionantes territoriais e a soma de condicionantes sócio-

económicos. Fonte: Elaboração própria a partir de dados ESPON 

 
O gráfico anterior corresponde ao esquema conceptual considerado como referência do 

estudo que classificava, a partir dos conceitos de tamanho e acessibilidade, as regiões 

europeias em quatro grupos (periféricas, ultraperiféricas, marginais e centrais). 
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9 CONCLUSÕES 

 

A seguir apresenta-se, em forma de resumo, uma selecção de resultados obtidos para 

ajudar a caracterizar as regiões ultraperiféricas da Europa em relação ao resto das regiões 

europeias.  

 

1. As condicionantes territoriais ao desenvolvimento foram classificadas a partir da 

seguinte tabela: 

 

 

CONDICIONANTES TERRITORIAIS AO DESENVOLVIMENTO 

SITUAÇÃO ACESSIBILIDADE MEIO ENVOLVENTE INTEGRAÇÃO RECURSOS 

(Localização no 

planeta?) 

 

(Distância em relação 

ao resto da Europa?) 

(Meio envolvente 

geopolítico?) 

(Integração 

territorial?) 

(Recursos 

humanos e 

naturais 

disponíveis?) 

 

2. As regiões ultraperiféricas têm características territoriais semelhantes entre si e distintas 

do resto das regiões europeias, que podem ser, de um modo qualitativo, expostas 

como se mostra a seguir: 

 

 
CONDICIONANTES TERRITORIAIS 

SITUAÇÃO ACESSIBILIDADE MEIO ENVOLVENTE INTEGRAÇÃO RECURSOS 

Oceânica 
Maior distância ao 
centro da Europa 

 
Meio envolvente de 

menor 
desenvolvimento 

económico 

Carácter arquipélago 
ou insular 

Escassez relativa 
de recursos 

 

 

HISTÓRIA DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

RENDIMENTO? ESPECIALIZAÇÃO? ESTABILIDADE? EFICIÊNCIA? INTERDEPENDÊNCIA? 

MÉDIA BAIXA 

 

“MONOCULTIVO” 

 

VULNERABILIDADE 

ESTACIONALIDADE}
INEFICIÊNCIAS 

 

DEPENDÊNCIA 
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3. Com o objectivo de poder avançar na quantificação mais precisa destes conceitos, 

elaborou-se uma base de dados a nível regional a partir da informação existente em 

fontes oficiais (EUROSTAT, ESPON-EUROSTAT, UNED, ETIS…), completada com novos 

indicadores calculados expressamente para o estudo. Contudo, e ainda sendo o nível 

de informação existente a nível regional na Europa escasso, pôde-se levar a cabo 

estudos comparativos a nível regional com suficiente grau de desagregação.  

 

4. O novo indicador calculado obtido mais significativo para caracterizar o isolamento das 

regiões ultraperiféricas foi o cálculo da população e o mercado acessível desde as 

fronteiras das regiões ultraperiféricas. Este indicador singulariza especialmente as 

regiões ultraperiféricas em relação às ilhas europeias mediterrâneas ou bálticas. Por 

outro lado, este indicador reflecte um tipo de condicionante estrutural pouco 

susceptível de mudar a curto ou médio prazo. 

 
5. Foram elaborados gráficos bivariantes cruzando variáveis económicas e territoriais com 

a finalidade de ilustrar visualmente a situação relativa às  regiões ultraperiféricas em 

relação ao resto das regiões. Incluíram-se comentários sobre os mesmos para facilitar a 

sua leitura. As regiões europeias foram classificadas em 7 tipologias, uma delas a 

ultraperiférica, com a finalidade de poder observar visualmente nos gráficos a posição 

relativa de cada grupo de regiões. O objectivo foi apresentar uma visão panorâmica das 

regiões ultraperiféricas a partir de múltiplos pontos de vista. 

 

6. Foi redigida uma descrição sintética que pretende oferecer um resumo das 

características das regiões ultraperiféricas, agrupadas de acordo com as condicionantes 

territoriais fundamentais das regiões ultraperiféricas, incluindo tanto informação 

quantitativa como qualitativa. 

 

7. Para aprofundar a selecção dos indicadores mais significativos, analisaram-se as 

correlações que apresentam entre si e a sua capacidade explicativa do PIB per capita, 

através de uma análise de Regressão múltipla. Demonstrou-se que os indicadores 

territoriais não contribuem para explicar as variações do PIB (1995-2000), porém fazem-

no, até certo ponto, em relação às diferenças relativas de rendimento entre regiões. Os 

indicadores parciais mais correlacionados com o PIB foram relativos à acessibilidade e 

os recursos. No entanto, como pode ser comprovado através de alguns resultados das 

provas efectuadas para avaliar a qualidade do ajuste dos modelos de regressão, 

principalmente da estatística de Durbin-Watson  1não deve ser recusada a hipótese de 

                                                           
1 Muito afastado dos valores adequados 
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modelos alternativos que revelam uma maior capacidade explicativa do PIB por parte 

das variáveis analisadas neste estudo ou de outras teoricamente apropriadas.  

 

8. Realizou-se uma análise Cluster com os indicadores de maior capacidade explicativa do 

PIB, para explorar até que ponto as regiões ultraperiféricas estavam integradas numa 

mesma tipologia, de maneira que pudesse considerar-se que as suas características 

estavam bem descritas pelos indicadores seleccionados.  resultado não foi 

estatisticamente significativo.  

 

9. Realizou-se também uma análise Cluster com aqueles indicadores que, a partir de um 

critério especializado, baseado na observação dos gráficos bivariantes e a exploração 

da base de dados, foram considerados que deveriam delimitar um grupo com as 

regiões ultraperiféricas, independentemente da sua capacidade explicativa do PIB. Os 

resultados mostraram que 5 das 7 regiões ultraperiféricas (Açores, Guadalupe, 

Martinica, Guiana e Reunião) agrupam-se entre si (grupo 1) como regiões caracterizadas 

por um baixo Índice de Acessibilidade Global, com uma Extensão da costa com respeito 

à superfície regional elevada, com um Relevo acidentado, um Mercado acessível a 500 

km reduzido e um PIB inferior à média das regiões UE29, assim como com pouca 

População activa (em relação à população total) em relação ao PIB. As Canárias e a 

Madeira fazem parte, entretanto, de outro grupo. 

 

10. A terceira análise Cluster foi realizada a partir da selecção de indicadores, um a um, de 

forma a que as regiões ultraperiféricas se agrupassem sempre num único grupo. Os 

indicadores de acordo com os quais se consegue agrupar as regiões ultraperiféricas 

num só grupo não incluem, em nenhum caso, indicadores que integrem aspectos 

económicos (PIB, Mercado em termos de população ou produto económico  acessível a 

um determinado custo…). Os indicadores são os seguintes: 

 
- Distância do continente europeu (Maastrich) (em km) 
- Distância da capital do Estado origem (em km) 
- Extensão da costa / Superfície regional 
- Superfície regional / Superfície nacional 
- Altitude máxima / Superfície regional 
- Densidade populacional 
- Empregados sector agrícola / Empregados totais (em %) 
- Empregados em serviços / Empregados totais (em %) 
- População com educação superior (%) 
- Desemprego 

 
 

Da execução do exercício de agrupamento com 5 centros, obtém-se como resultado 

que as Canárias, Açores e Madeira formam o grupo 2, Guadalupe, Martinica e Guiana o 
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grupo 3 e Reunião forma, ela sozinha, o grupo 4. As outras regiões insulares e as regiões 

nórdicas periféricas fazem parte do grupo 5, e o resto do grupo 1. 

 

Estes resultados sugerem, pois, a necessidade de definir indicadores mais pertinentes e 

importantes sobre a realidade específica das regiões ultraperiféricas. 

 

11. A partir das considerações precedentes, passou-se a definir um indicador composto 

para medir tanto as condicionantes territoriais como as sócio-económicas das regiões 

europeias, não com o objectivo de classificá-las, mas de caracterizá-las. 

 

12. O indicador composto foi definido como produto de um indicador agregado de 

condicionantes territoriais e outro de condicionantes económicas que, por sua vez se 

definem como somas sem ponderar de indicadores simples, referidos aos valores 

médios europeus e estandardizados. Adoptou-se a soma sem ponderar para os 

indicadores parciais uma vez que se supõe tanto uma independência relativa como um 

certo grau de substituição entre eles, e em troca optou-se pelo produto para o 

indicador composto final, uma vez que a substituição é mais difícil, de acordo com as 

funções de produtividade regional convencionais. 

 

13. Os indicadores que foram adicionados para a formulação do indicador agregado de 

condicionantes territoriais foram os seguintes: 

 

 
CONDICIONANTES TERRITORIAIS 

SITUAÇÃO ACESSIBILIDADE MEIO ENVOLVENTE INTEGRAÇÃO RECURSOS 

Ameaça potencial de 
terramotos 

Distância da capital 
nacional 

População (ou 
Mercado) a menos de 
1.000 km (em termos 

de déficit relativo) 

Extensão costa / 
Superfície regional 

Supefície artificial 
(em termos de 
déficit relativo) 

 

 

14. Os indicadores que são adicionados para a formulação do indicador agregado de 

condicionantes sócio-económicos são os seguintes: 

 

CONDICIONANTES ECONÓMICAS 

RENDIMENTO ESPECIALIZAÇÃO ESTABILIDADE EFICIÊNCIA 
INTERDEPENDÊNCIA 
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PIB/capita (em 
termos de déficit 

relativo) 

Empregados 
serviços/ 

empregados totais 

Taxa de 
desemprego 

Densidade de infra-
estruturas 

aeroportuárias 

Pessoal em I+D (em 
déficit relativo) 

 

15. Os indicadores parciais territoriais e económicos foram agregados por soma directa dos 

valores relativos normalizados; o indicador composto que integra ambos construiu-se 

simplesmente como produto dos dois. 

 

16. Os resultados tanto dos indicadores parciais como dos agregados e do indicador 

permitem caracterizar as RUP adequadamente. 

 

17. A inspecção mais detalhada dos desvios das regiões em relação a cada indicador 

confirma que, à vista dos indicadores disponíveis, não existem grandes diferenças entre 

os distintos grupos de regiões. 

 

18. Tanto por razões históricas como geopolíticas, e de percepção social, existe um número 

de considerações adicionais que não é possível medir com as bases de dados 

disponíveis na Europa, mas que, em todo caso, abundam no seu carácter específico, 

dificilmente assimilável ao caso das regiões mediterrâneas, bálticas, ou do Atlântico 

norte. 

 

19. O material elaborado foi organizado como bases de dados (XLS), e integrado num 

sistema de informação geográfico (SIG). 

 

20. Elaborou-se um sitio web-repositório do estudo e das referências, onde o estudo será 

publicado uma vez revisto, de forma a que possa servir de ponto de partida para 

futuros estudos que possam ser revistos. 

 

21. Os indicadores regionais disponíveis na Europa são hoje muito mais numerosos do que 

os existentes há alguns anos. Tanto o EUROSTAT como o ED/DGREGIO através do 

programa ESPON, realizaram um esforço notável disponibilizando indicadores básicos. 

Sabe-se que os déficits mais relevantes referem-se às séries temporais (não existem 

séries históricas), aos indicadores sociais (sobre diferenças de renda, instituições 

sociais…) e institucionais (investimento público e transferências entre administrações 

públicas). Em relação ao estudo específico das regiões ultraperiféricas, seria também 

importante o acompanhamento de indicadores relativos à evolução dos mercados de 

transporte, tráfego e intercâmbios comerciais, e a evolução em termos de emprego e 

inovação gerada pelas grandes empresas localizadas em cada região. 
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10 BASE DE INFORMAÇÃO E ESTUDOS 

 

10.1 SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA (SIG) 

O Sistema de Indicadores integra-se num Sistema de Informação Geográfica (SIG) a fim de 

poder representá-los com a cartografia disponível (NUTS O, NUTS II e NUTS III). Por outro 

lado, o sistema foi utilizado para efectuar o cálculo de novos indicadores relativos à 

acessibilidade. Este sistema SIG dispõe de ferramentas padrão de visualização e 

mapificação, assim como funções comuns SIG. 

 

Figura 32 SistSistema de Informação geográfica. Fonte: Elaboração própria a partir de dados EUROSTAT.
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Figura 33 Sistema de Informação geográfica. Fonte: própria a partir de dados EUROSTAT.

 

10.2 WEB DO ESTUDO 

 
Foi desenhada uma página web específica para este estudo (de acesso restringido), com a 

informação geral, as referências e os principais resultados obtidos.  

 

A parte de informação geral é pública e tem os seguintes conteúdos (ver figura 3): 

 
• Apresentação e objectivos 

• Referências (políticas, peritos, conferências e instituições, estudos existentes e bases de 

dados) 

• Galeria de mapas 

 

A parte de informação sobre o estudo é de carácter restringido. 
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Figura 34 Página de referências da web do Estudo sobre os Territórios europeus ultraperiféricos. Fonte: Elaboração própria. 
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11 LINHAS DE CONTINUAÇÃO DO ESTUDO 

 
Esta secção inclui a avaliação do trabalho e as linhas futuras de investigação propostas 
pelo Prof. José A. Cabral Vieira. 
 
 

A escassez de dados regionais, que, do ponto de vista dos autores, condiciona a análise 

deste fenómeno, encontra-se presente no trabalho. Apesar de tudo, julgo que os dados 

obtidos e referenciados no trabalho revelam um esforço significativo por parte da equipa 

de trabalho. 

 

Os meus comentários vão essencialmente para aspectos metodológicos e para a análise de 

regressão a qual, na minha opinião podia dar resultados mais aprofundados. Sendo certo 

que a ultraperiferia condiciona o crescimento económico e como tal o PIB per capita 

(PIBpc), penso que a utilização deste indicador para aferir o impacto da ultraperificidade é 

adequada. Além disso, a análise de regressão (análise multivariada) parece-me, nesse 

contexto, a mais apropriada. Algumas dúvidas levantam-se, no entanto, sobre e 

metodologia, a qual pode condicionar os resultados finais.  

 

Em primeiro lugar, verifico que a análise não deixa que o modelo determine de forma livre 

a ordenada na origem, ou seja a constante da regressão. Em vez disso, parece-me que esta 

é imposta ao modelo obrigando a passar pelo nível 0 (zero). Tal aspecto significa que na 

ausência das varáveis utilizadas para caracterizar a ultraperiferia o valor PIBpc seria nulo. A 

forma mais correcta seria deixar sempre o modelo determinar livremente o ponto de 

intercepção com o eixo dos y. Assim sendo, haveria um nível médio de PIBpc o qual se iria 

atenuando (pelo menos assim seria de se esperar) à medida que o efeito (nível) dos 

indicadores de ultraperiferia se fossem agravando e vice-versa. Além disso, a inclusão da 

constante na regressão contribui para captar elementos não observados pelo analista. A 

omissão deste termo normalmente enviesa os coeficientes obtidos para cada um dos 

regressores.      

 

Um segundo aspecto, também ele ligado a possíveis enviesamentos e à especificação do 

modelo de regressão, tem a ver com o que se segue. Imagine-se que o nível do PIBpc é 

efectivamente – e não parece muito difícil aceitar que assim seja -, determinado com base 

em factores não estruturais (OF) os quais podem ser objecto de alteração através de 

medidas de política como por exemplo o investimento em educação e através de um 

conjunto de factores específicos, adversos e duradouros, caracterizadores de uma situação 
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ultraperiférica (FUP). Assim sendo suponha-se que o modelo correcto, o qual também deve 

incluir um termo constante, é do tipo: 

 

 

ε+α+β= '*OF'FUPPIBpc   (1) 

 

onde  

 

FUP – são factores caracterizadores duma situação ultraperiférica, estruturais, estáveis, e 

por isso difíceis de manipular através de medidas de política; 

 

OF – são outros factores que contribuem para a determinação do PIB per capita, entre os 

quais se inclui, por exemplo, o montante e a utilização e a utilização de capital humano 

(captado talvez pela % de população com diferentes níveis de ensino). 

 

O problema é que ao não incluir na regressão estes outros factores (OF), alguns dos quais, 

apesar de alteráveis através de medidas de política que se traduzam, por exemplo, através 

de discriminações positivas a favor das ultraperiferias (caso do investimento em educação e 

capital físico), podem estar, mesmo assim, correlacionados com a situação de 

ultraperificidade. Se assim for, e não considerando a inclusão de OF, estes factores passam a 

fazer parte da componente estocástica, ou seja do erro, da regressão. A correlação entre o 

erro e a variável explicativa, que supostamente capta o impacto de um elemento específico 

associado à ultraperiferia, faz com que o coeficiente deste facto fique enviesado. 

 

Imagine-se, e vamos simplificar considerado apenas um factor estrutural e outro não 

estrutural, que o verdadeiro modelo é dado por: 

 

ε+α+β= *OFFUPPIBpc  (2) 

 

e que, além disso, cov(FUP, OF)≠0 (por exemplo as regiões com maior distância a um centro 

também possuem menor nível de capital humano). 

 

 

Proposta para a continuação da investigação 

 

Se em vez de (2) eu estimar o modelo (o qual também deve incluir uma constante): 
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ε+β= FUPPIBpc   (3) 

 

Então eu tenho o valor esperado do parâmetro estimado, ou seja , é dado por: )ˆ(E β

 

β≠α+β=β )OFvar(/)OF,FUPcov()ˆ(E , 

 

sendo o enviesamento negativo e dado por: 

 

Env= α cov(FUP, OF)/var(OF) 

 

Uma alternativa à especificação (1) seria seguir um procedimento em dois passos: 

 

Num primeiro passo, pode-se estimar um modelo do tipo: 

 

PIBpc = OF’ α + v, 

 

onde v é a componente estocástica e apurar para cada região os valores: 

 

α−= ˆ'OFPIBpcv̂  

 

Estes valores indicariam as diferenças no PIBpc entre as diferentes regiões que não são 

explicadas por factores não estruturais.  

 

Num segundo passo estima-se, então, até que ponto é que aqueles valores, já expurgados 

dos factores que podem ser alterados através de medidas de política, dependem de cada 

uma das variáveis caracterizadoras duma situação ultraperiférica. Ou seja, estima-se um 

modelo do tipo: 

 

η+β= 'FUPv̂  

Este modelo permite construir para cada uma das regiões um índice (de ultraperificidade) 

do tipo: 

 

β= ˆFUPÎ '
ii , 
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onde i=1,…,N indica a região e é o β  o vector de ponderadores (ou seja, coeficientes 

estimados) que determina a contribuição de cada uma das variáveis para o índice final (este 

índice pode também ser obtido com recurso à equação (1)). 

ˆ

 

A apresentação gráfica de um índice desta natureza permitiria, talvez, verificar até que 

ponto é que as RUPs constituem um conjunto diferente das restantes incluídas na amostra. 

Se tal se verificasse, permitiria ainda traçar uma linha divisória entre a ultraperiferia e, por 

exemplo, a insularidade. Não sei, no entanto, até que ponto é que os resultados deste 

indicador divergiriam dos apresentados no estudo. 
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